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NÃO É SÓ PELO 
SALÁRIO... 
/ LOCAL / BRASILEIROS QUE VÃO ATUAR PELO MAIS 
MÉDICOS EM NATAL SE APRESENTAM E CONTAM 
PORQUE OPTARAM POR GANHAR R$ 10 MIL PARA 
TRABALHAR COM ATENÇÃO BÁSICA

/ NACIONAL / EM TODO BRASIL, 1.096 
PROFISSIONAIS COMEÇAM HOJE A ATENDER A 
POPULAÇÃO NOS POSTOS DE SAÚDE DA FAMÍLIA. 
DESSE TOTAL, 25 ESTÃO NO RIO GRANDE DO NORTE 

3. PRINCIPAL

8. GERAL

Após denúncia de suposta 
espionagem, Dilma Rousseff  diz 
estar indignada; cobra explicações 
aos Estados Unidos e aguarda 
resposta para decidir sobre o caso. 
Entre as opções há a possibilidade 
de fazer discurso crítico em 
assembleia-geral da ONU.   

RENATO DIAS 
SÓ CONCLUI 
RELATÓRIO DA 
PONTE NO TCE 
APÓS OUVIR TCU  

4. RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

PRÓ-TRANSPORTE 
SÓ DEVE COMEÇAR 
EM OUTUBRO 

EXECUTIVO DO 
RN MANTÉM 
CORTE CONTRA 
O JUDICIÁRIO

ABC QUER 
VIDA NOVA 
COM GETÚLIO 
VARGAS

AMÉRICA, DE 
PINTADO, VAI A 
SP TENTAR SAIR 
DA ZONA

SESSÃO QUE SALVOU 
NATAN DONADON É 
SUSPENSA NO STF

Caixa Econômica Federal exige relatório 
de correções fi nanceiras e obras 
previstas para a Grande Natal só devem 
começar mês que vem.   

Apenas o MP se livrou da 
redução de 10,74% editada por 
decreto. Outros poderes, mesmo 
com decisão favorável, têm 
redução nos repasses mantida. 

Com a dispensa de Lopes após 
a derrota para o Avaí, na sexta-
feira, o golerio Getúlio Vargas 
assume a vaga hoje, quando 
ABC enfrenta o América (MG). 

Ministro Luís Roberto Barroso decidiu 
suspender sessão até que o plenário do 
Supremo Tribunal Federal se manifeste 
sobre o assunto. 

9. ECONOMIA

5. POLÍTICA

14. ESPORTES

14. ESPORTES

7. POLÍTICA

 ▶ Gaspar Saldanha, psiquiatra gaúcho que resolveu 

ganhar menos na Zona Norte de Natal  

 ▶ Elizabeth Dias, ultrassonografi sta: “Gosto de trabalhar no 

atendimento básico. Não dá status, mas é o que eu gosto”

 ▶ Honório de Farias, pernambucano que deixou o PSF de 

Macaíba para entrar no Mais Médicos de Natal  

O que é 
que é isso 
companheiro?

LEONARDO PESSOA
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Editor 

Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  rece-
beu ontem, em sua residência ofi -
cial, parte da delegação da seleção 
brasileira de futebol. 

A visita estava marcada para o 
fi m de junho, logo depois da Copa 
das Confederações, mas foi remar-
cada em meio aos contratempos 
decorrentes das manifestações 
daquele mês. 

Numa visita de cerca de uma 
hora, Dilma foi presenteada com 
duas camisas número 10 da sele-
ção - uma para ela e outra para Ga-
briel, neto da presidente. Ela tam-
bém ergueu a taça da Copa das 
Confederações. 

Ao fazer um comentário sobre 
o peso da taça (disse ser pesada), 
Dilma ouviu a seguinte resposta 
do técnico Luiz Felipe Scolari: “A 
Copa do Mundo será ainda mais 
pesada. É bom a presidente ir se 
acostumando”. 

No sábado, feriado da Inde-
pendência, o Brasil faz um amis-
toso contra a Austrália no estádio 
Mané Garrincha, em Brasília.

Para o jogo, a CBF (Confede-
ração Brasileira de Futebol) anun-
ciou o corte do atacante Fred, que 
se machucou na derrota do Flumi-
nense para o Santos, no sábado. 

Com isso, o técnico Luiz Felipe 
Scolari convocou o atacante Ale-
xandre Pato, do Corinthians, para 
os amistosos contra Austrália e 
Portugal. 

Segundo a entidade que con-
trola o futebol brasileiro, Fred so-
freu uma lesão muscular e fi cará 
sem condições de jogo por cerca 
de dois meses, 

Três dias depois do jogo contra 
a Austrália, a equipe brasileira jo-
gará contra Portugal na cidade de 
Boston, nos Estados Unidos. 

Autor de dois gols na vitória 
do Corinthians sobre o Flamengo, 
Pato volta à seleção após fi car fora 
da Copa das Confederações. Ele 
foi preterido por Fred e Leandro 
Damião, que acabou sendo corta-
do e abriu espaço para Jô. 

Alexandre Pato completou 24 
anos ontem. No Instagram, o atle-

ta, que se apresenta hoje à Sele-
ção em Brasília, agradeceu o pre-
sente. “Não podia ter presente me-
lhor! Acabei de receber a notícia 
de que vou poder mais uma vez 
vestir a camisa da Seleção e repre-
sentar o nosso país! É um orgulho 
imenso defender as cores do Bra-
sil. Obrigado a todos que sempre 
me apoiaram, vou honrar a nossa 
camisa! Vaai Brasil!! #fe #gratidao 
#selecaobrasileira”, escreveu.

A CBF também informou que 
Neymar será analisado por médi-
cos no Rio hoje cedo após ter pas-
sado por cirurgia nas amígdalas. O 
atacante do Barcelona vai se apre-
sentar à tarde, em Brasília.

FOLHAPRESS

DADOS QUE MOSTRARAM a melho-
ra da indústria europeia e chine-
sa animaram os investidores on-
tem e levaram o Ibovespa, princi-
pal índice de ações da Bolsa bra-
sileira, a fechar em alta de 3,65%, 
a 51.835 pontos. Foi a maior alta 
diária registrada pelo índice des-
de 27 de julho de 2012, quando 
subiu 4,72%. 

O avanço do índice também 
foi impulsionado pela valoriza-
ção de 33,33% das ações da OGX, 
petroleira de Eike Batista, para 
R$ 0,40. 

Na semana passada, a ação 
da petroleira de Eike foi derru-

bada pela notícia de que o em-
presário estaria negociando a 
conversão da dívida da OGX em 
participação acionária na com-
panhia, o que diluiria os demais 
acionistas. 

A pesquisa Índice de Geren-
tes de Compras (PMI, na sigla em 
inglês) mostrou que atividade in-
dustrial da China cresceu pela 
primeira vez em quatro meses 
em agosto, à medida que a de-
manda doméstica se recuperou. 

As ações mais negociadas da 
Vale tiveram alta de 2,95%, para 
R$ 32,02, dando impulso ao Ibo-
vespa. A China é o principal 
cliente internacional da minera-
dora brasileira. 

No sábado, o presidente dos 
Estados Unidos, afi rmou que 
irá buscar a aprovação do Con-
gresso americano antes de ado-
tar uma ação militar contra al-
vos do governo sírio, o que deve 
atrasar um possível ataque e pro-
voca um alívio nos mercados. As 
Bolsas dos Estados Unidos per-
maneceram fechadas ontem de-
vido ao feriado do Dia do Traba-
lho naquele país. 

CÂMBIO 
No câmbio, o dólar à vista - 

referência no mercado fi nancei-
ro- fechou em queda de 0,54%, 
a R$ 2,367. No mesmo horário, 
o dólar comercial - utilizado no 

comércio exterior - cedeu 0,50%, 
para R$ 2,373. 

A desvalorização do dólar foi 
refl exo da reação a sinais de for-
talecimento da China, que favo-
reciam outras moedas de países 
emergentes graças ao maior ape-
tite de investidores ao risco. 

Além disso, o Banco Central 
realizou ontem dois leilões de 
swap cambial tradicionais, que 
equivalem à venda de dólares 
no mercado futuro. A autorida-
de vendeu 10 mil contratos com 
vencimento em 2 de dezembro 
de 2013 e outros 20 mil contratos 
com vencimento em 3 de feverei-
ro de 2014 por um total de US$ 
1,491 bilhão. 

AGÊNCIA BRASIL

O BANCO DO Brasil reabriu ontem 
a linha de crédito para as empre-
sas pagarem o décimo terceiro 
salário de seus empregados, in-
clusive os encargos sociais inci-
dentes, de acordo com o diretor 
de Micro e Pequenas Empresas 
do BB, Adilson do Nascimento 
Anísio.

O empréstimo é direciona-
do a empresas de qualquer por-
te ou ramo de atividade, e be-
nefi cia até mesmo empresá-
rios individuais, que podem qui-
tar a dívida em até 15 meses, 
dos quais dois são de carência, 
para o recolhimento da primei-
ra parcela.

Adilson Nascimento disse 
que a taxa de juros é defi nida 

de acordo com o nível de rela-
cionamento da empresa com o 
BB, mas o custo mínimo é 1,19% 
ao mês, mais Taxa Referencial 
(TR), nas operações vinculadas 
ao Fundo de Garantia de Opera-
ções (FGO).

Segundo ele, o cliente conta 
com isenção parcial do Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF), uma vez que o imposto 

não incide sobre os recursos do 
Programa de Formação do Patri-
mônio do Servidor Público (Pa-
sep), que fazem parte da linha de 
crédito BB Giro 13º Salário.

O banco espera contratar 
R$ 1 bilhão em operações para 
o décimo terceiro salário. Um 
pouco além dos R$ 868 milhões 
emprestados a mais de 25 mil 
empresas no ano passado.

A ANEEL (AGÊNCIA Nacional de 
Energia Elétrica) identifi cou 
“porte inadequado” da vegeta-
ção que cercava as linhas de 
transmissão no Piauí. 

A ligação entre Ribeiro 
Gonçalves e São João do Piauí 
foi a que apresentou falha, na 
semana passada, e deixou às 
escuras todos os Estados da re-
gião Nordeste durante pratica-
mente toda a tarde. 

A causa apontada para o 
problema é um incêndio nas 
proximidades das linhas de 
transmissão, que teria feito o 
sistema se desconectar do res-
tante do país. 

A agência reguladora fez 

uma inspeção na área afeta-
da de dois dias - acompanha-
da por técnicos do Ministério 
de Minas e Energia e do ONS 
(Operador Nacional do Siste-
ma) - para confi rmar as causas 
do problema. 

Segundo nota emitida pela 
Aneel, fi cou caracterizada “fal-
ta de limpeza dessas faixas”. 

“Em virtude das evidências 
de que a queimada da vegeta-
ção causou os desligamentos, 
a agência instruirá os conse-
quentes processos administra-
tivos para a determinação das 
responsabilidades e punições 
previstas na regulamentação 
setorial”, diz o texto.

FOLHAPRESS

UMA DAS PASSAGEIRAS que es-
tava no voo da TAM que pas-
sou por uma turbulência e 
deixou 15 feridos na madru-
gada de ontem sofreu uma 
fratura na coluna. O avião que 
vinha de Madri para Guaru-
lhos (Grande São Paulo) preci-
sou fazer um pouso de emer-
gência em Fortaleza.

De acordo com o IJF (Hos-
pital Instituto Dr. José Fro-
ta), uma tomografi a feita pela 
manhã detectou a fratura na 
coluna da colombiana Tatia-
na Roncancio, 32. Apesar dis-
so ela está conseguindo me-
xer os membros do corpo, in-

clusive as pernas. 
Tatiana e outra estrangei-

ra, a peruana Graciela Agui-
lar, 52, são os únicos dos 15 
feridos que ainda permane-
ciam internados ontem à tar-
de. Elas se chocaram contra o 
teto do avião no momento da 
turbulência.

O voo JJ8065 partiu às 
18h11 (horário de Brasília) da 
Espanha e deveria chegar ao 
aeroporto internacional de 
Guarulhos às 4h55. Segundo 
relatos de passageiros, a tur-
bulência ocorreu por volta de 
1h, em região próxima à linha 
do Equador.

Na aeronave estavam 168 
passageiros e 16 tripulantes. 

FOLHAPRESS

O DITADOR SÍRIO, Bashar al-As-
sad, advertiu contra o risco de 
uma guerra regional em caso 
de intervenção dos Estados 
Unidos e países aliados no país. 
A missão militar é defendida 
pelo presidente Barack Obama 
como uma retaliação ao supos-
to ataque químico, em 21 de 
agosto. Para os americanos, a 
ação deixou 1.429 mortos, sen-
do 426 crianças. 

Em entrevista ao jornal 
francês “Le Figaro”, publica-
da ontem, Assad alertou para 
o perigo de uma invasão ame-
ricana. “O Oriente Médio é 
um barril de pólvora e o fogo 
se aproxima. O risco de uma 
guerra regional existe. Não te-
mos que falar só da resposta sí-
ria, mas também o que pode-

ria acontecer após o primeiro 
ataque. Todo mundo perderá o 
controle da situação quando o 
barril explodir”. 

O mandatário voltou a de-
safi ar os Estados Unidos, a 
França e outros países a apre-
sentarem provas de que ele 
usou as armas químicas. “De-
safi amos os Estados Unidos e a 
França a aparecer com um pe-
daço sequer de prova. Obama 
e Hollande têm sido incapazes 
de fazer isso”. 

Ele voltou a negar qualquer 
participação nos ataques quí-
micos e disse ser ilógica a acu-
sação de uso de armas quími-
cas. “Suponha que os nossos 
militares quisessem usar armas 
de destruição em massa: é pos-
sível fazê-lo em uma área onde 
eles próprios foram feridos por 
elas? Onde está a lógica?”.

DEPOIS DA
POEIRA BAIXAR
/ BRASÍLIA /  PRESIDENTE DILMA RECEBE ATLETAS E TÉCNICO DA SELEÇÃO BRASILEIRA NO 
PALÁCIO DA ALVORADA E ERGUE TAÇA DA COPA DAS CONFEDERAÇÕES; NOVIDADE NA EQUIPE 
PARA AMISTOSOS É O ATACANTE ALEXANDRE PATO, QUE SUBSTITUI O LESIONADO FRED

 ▶ Dilma Rousseff recebe taça do capitão Thiago Silva no Palácio da Alvorada: gesto simbólico para presidentes do país

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS

Bolsa de valores tem a maior 
alta diária em mais de um ano

BB reabre linha de crédito para 13º salário

/ MERCADOS /

/ ECONOMIA /

FALTA DE LIMPEZA PODE 
TER CAUSADO INCÊNDIO 
DO APAGÃO NO NORDESTE

PASSAGEIRA DO VOO DA 
TAM FRATURA A COLUNA

DITADOR ADVERTE SOBRE 
RISCO DE GUERRA

/ ANEEL /

/ TURBULÊNCIA /

/ SÍRIA /

 ▶ Ribeira às escuras porque alguém não “limpou o mato” no Piauí

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Pato: presente de aniversário

DANIAL AUGUSTO
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Editor 

Moura Neto

OS VINTE E cinco profi ssionais bra-
sileiros que vão trabalhar nas uni-
dades da básica de saúde, contra-
tados pelo programa federal Mais 
Médicos, se apresentaram ontem 
nos 14 municípios do Rio Grande 
do Norte onde irão atuar. 

Em Natal, município que rece-
beu a maior quantidade nesta pri-
meira fase, cinco dos oito profi ssio-
nais se apresentaram pela manhã à 
equipe da Secretaria de Saúde, que 
fez o acolhimento dos novos médi-
cos da rede. A maioria é de Natal, à 
exceção de um gaúcho e um per-
nambucano. Este último, porém, 
trabalhava no Programa Saúde da 
Família (PSF) de Macaíba. 

O psiquiatra Gaspar Salda-
nha Crespo Júnior, 47, é de Cama-
quã, no Rio Grande do Sul. Há 16 
anos na carreira medica, ele disse 
que se inscreveu no Mais Médicos 
porque acredita na atenção básica 
e por já ter atuado no PSF no Cea-
rá durante 10 anos. Voltou para a 
cidade, onde atuava em uma coo-
perativa médica dando plantões. 

Gaspar Saldanha Crespo Jú-
nior vai ganhar R$ 10 mil no Mais 
Médicos, a metade do que ganha-
va como plantonista, mas disse 
que a vinda para Natal tem a ver 
com o clima ameno, diferente do 
frio de Camaquã e, com a qualida-
de de vida que busca. 

Apesar de ganhar mais com 
os plantões, esse tipo de atividade 
acaba sendo estressante. O salário 
é maior, mas o desgaste também e 
o médico não tem o contato maior 
com o paciente como em um pro-
grama de atenção básica, opina. 

O médico frisou que conhe-
ce a realidade local e que a situa-
ção de precariedade da saúde pú-
blica não é exclusividade de Na-
tal. É, sim, um problema comum a 

todo o país. Também não dá mui-
ta atenção às críticas ao progra-
ma. “Esta é uma oportunidade de 
fazer a diferença”, ponderou o mé-
dico que vai trabalhar na unidade 
de Pajuçara, na Zona Norte. 

“Gosto de trabalhar no atendi-
mento básico. Não dá status, mas 
é o que eu gosto”, declarou a clíni-
ca geral, médica do trabalho e ul-
trassonografi sta Elizabeth Dias. 
Com 18 anos de profi ssão, natural 
de Natal, ela ressaltou que o Mais 
Médico é uma oportunidade para 
melhorar a atenção básica. 

Elizabeth Dias, que vai traba-
lhar na Unidade Mista das Quintas, 
Zona Oeste, comentou que já tra-
balhou em PSF e estava fora do país 
fazendo especialização. “Eu espe-
ro ter apoio”, retrucou a médica. O 
apoio a que ela se referiu é a contra-
partida do sistema de saúde na rea-
lização de exames solicitados, me-
dicamento prescrito ao paciente, 
ou seja, a resolutividade na saúde. 

Há cinco anos morando em Na-

tal, o pediatra pernambucano Ho-
nório Henrique de Farias, 43, tra-
balhava no PSF de Macaíba, onde 
ganhava R$ 6.9 mil líquidos. Pediu 
demissão para trabalhar no Mais 
Médicos. “Não é só uma questão fi -
nanceira; é porque eu me identifi -
co com a atenção básica na saúde”, 
ressaltou o médico com 13 anos de 
experiência. 

Ele disse que é importante par-
ticipar do programa e sobre as crí-
ticas de colegas seus ao Mais Mé-
dicos, argumentou que a saúde bá-
sica deveria ter mais reconheci-
mento pela categoria. É o que ele 
pretende fazer na Unidade Básica 
das Quintas. 

Th iago Costa, 32, clínico, come-
çou na carreira atuando no PSF de 
Serra do Mel quando tinha 23 anos, 
logo depois que se formou. Entrou 
no programa em 2004 e saiu em 
2005 porque o então prefeito do 
município, segundo afi rma, não 
dava a mínima para o programa e, 
por isso, se desentendeu com ele. 

Em dezembro de 2012 Th iago 
Costa pediu exoneração do cargo 
de médico concursado do muni-
cípio de Natal por causa do baixo 
salário. Ele ganhava R$ 1,8 mil por 
20 horas. Com o Mais Médicos viu 
uma chance de um salário maior 
e, por isso, está fechando seu con-
sultório, mas vai continuar a dar 
plantões que lhe proporcionam 
bom rendimento. Ele disse que a 
atenção básica é uma das áreas 
de atendimento à saúde que acre-
dita, por isso fez a opção pelo pro-
grama e acredita que também vai 
ser possível conciliar com o traba-
lho de professor na UnP.

Para o ortopedista Fernando 
Caldas, 51, o Mais Médicos é uma 
oportunidade de trabalhar com a 
atenção básica. Designado para a 
Unidade de Vale Dourado, na Zona 
Norte, ele está se aposentando do 
Hospital Walfredo Gurgel e desejar  
colocar em prática a teoria de ges-
tão pública que aprendeu no cur-
so de economia que fez na UFRN.  

Mais Médicos no RN

Brasileiros*:
 
 ▷ ALEXANDRIA 1
 ▷ BOM JESUS 1
 ▷ CARAUBAS 2
 ▷ EXTREMOZ 1
 ▷ IELMO MARINHO 1
 ▷ LAGOA DE PEDRAS 1
 ▷ MACAIBA 4
 ▷ MONTE ALEGRE 1
 ▷ NATAL 8
 ▷ OLHO D’AGUA DO BORGES 1
 ▷ PORTO DO MANGUE 1
 ▷ RIACHO DA CRUZ 1
 ▷ SERRA CAIADA 1
 ▷ TOUROS 1

 » TOTAL 25*

Estrangeiros**

 ▷ CEARA-MIRIM 3
 ▷ MACAIBA 4
 ▷ NATAL 9
 ▷ SAO MIGUEL DO GOSTOSO 1
 ▷ TOUROS 1
 ▷ TOTAL 18

*Chegaram ontem

** Chegam dia 16 de setembro

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

QUEM 
SÃO ELES?

/ MAIS MÉDICOS /  PROFISSIONAIS BRASILEIROS 
CONTRATADOS PELO PROGRAMA DO GOVERNO FEDERAL PARA 
ATUAR EM NATAL SE APRESENTAM NA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE; DOS 25 QUE IRÃO COMPOR OS QUADROS DA REDE 
BÁSICA EM 14 MUNICÍPIOS DO RN, SEIS SÃO POTIGUARES

Os profi ssionais inscritos no 
Mais Médico vão trabalhar em Na-
tal nas unidades das zonas Oeste 
e Norte da cidade, consideradas as 
mais precárias segundo o secretá-
rio de Saúde do Município, Cipria-
no Maia. 

Na recepção aos novos médi-
cos, ele disse que os profi ssionais 
vão encontrar uma estrutura pre-
cária e em vias de melhoramento 
por um acordo com o Ministério da 
Saúde de requalifi cação de 37 uni-
dades da atenção básica na cidade. 

A secretária adjunta de ope-
racionalização das ações de saú-
de da SMS, Mariza Sandra Araújo, 
dos médicos destacados para Na-
tal, seis são do Rio Grande do Nor-
te. Segundo ela, eles vão atuar nos 
bairros de Pajuçara, José Sarney, 
Pompeia e Vale Dourado, na Zona 
Norte e nas unidades Básica e Mis-
ta das Quintas, na Zona Oeste. 

Os profi ssionais vão fazer parte 
das equipes de atenção básica que 
estavam com desfalque de médicos. 
Atualmente, Natal tem 116 equipes 
de PSF, sendo que 16 estão em pro-
cesso de expansão e são nessas que 
os novos médicos irão atuar. 

Para o secretário adjunto de 
Saúde de Natal, Ion Andrade, estes 
profi ssionais irão atuar em um dos 
setores mais importantes da saú-

de pública, que é a atenção bási-
ca, e estarão participando de um 
processo de mudança, para me-
lhor, do sistema de atendimento à 
população. 

“A população precisa desse tra-
balho”, disse Milton Cirne, coorde-
nador médico da Estratégia Saú-
de da Família. De acordo com a di-
retora do Distrito Norte 2 da SMS, 
Ana Paula Queiroz, o momento é 
de quebra de paradigmas e o pro-
grama tem o propósito de restabe-
lecer o compromisso com a saúde 
pública. A diretora do Distrito Oes-
te, Ana Paula Costa, considerou o 
mais médicos um momento de 
fortalecimento da gestão pública. 

LAGOA DE PEDRAS
O secretário municipal de Saú-

de de Lagoa de Pedras, Alberto de 
Carvalho, disse que o médico clíni-
co José Medeiros Filho, de Parna-
mirim, se apresentou ontem pela 
manhã na cidade. Ele vai trabalhar 
na unidade de saúde municipal 
que tem três equipes do PSF. Ele 
vai entrar em uma que estava des-
falcada. Alberto de Carvalho levou 
o novo médico para conhecer a 
área distrital do município, conhe-
ceu as equipes com quem traba-
lhar e começa a dar expediente a 
partir de hoje. 

 ▶ Cinco dos oito profi ssionais se apresentaram ontem pela manhã à equipe da Secretaria de Saúde de Natal 

ESTRUTURA PRECÁRIA

 ▶ Cipriano Maia,  secretário de Saúde de Natal: reforço nas unidades precárias 

 ▶ Mariza Araújo:  operacionalização 

das ações de saúde da SMS

 ▶ Ion Andrade, secretário adjunto de 

Saúde de Natal: setores importantes

 ▶ Elizabeth Dias, clínica geral 

natalense, vai trabalhar na Unidade 

Mista das Quintas, Zona Oeste

 ▶ Gaspar Saldanha Crespo Júnior, 

psiquiatra gaúcho, vai trabalhar na 

unidade de Pajuçara, na Zona Norte 

 ▶ Thiago Costa, clínico potiguar, vai 

trabalhar na Unidade Básica das 

Quintas

 ▶ Fernando Caldas, ortopedista 

natalense, vai trabalhar Unidade de 

Vale Dourado, na Zona Norte

 ▶ Honório Henrique de Farias, 

pediatra pernambucano, vai trabalhar 

na Unidade Básica das Quintas 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PRIMEIRO DIA DE 
TRABALHO DOS 
NOVOS MÉDICOS 
SERÁ HOJE

FOLHAPRESS

Os 1.096 profi ssionais 
brasileiros selecionados pelo 
programa Mais Médicos 
somente começarão a 
trabalhar nos postos de saúde 
da família hoje. A expectativa 
era que os atendimentos já 
começassem ontem, mas, 
somente à tarde é que muitos 
deles foram aos distritos 
sanitários para conhecer os 
novos locais de trabalho. 

Em Pernambuco, 62 
médicos vão trabalhar em 
33 municípios. Quatro dos 
12 médicos que trabalharão 
no Recife receberam as 
boas-vindas do secretário 
de Vigilância e Saúde do 
Ministério da Saúde, Jarbas 
Barbosa, e descobriram em 
que unidades vão trabalhar. 

De acordo com Jarbas 
Barbosa, ainda este mês o 
trabalho dos integrantes do 
Mais Médicos será fi scalizado 
pelos tutores do programa. 

Para cumprir as 40 horas 
semanais exigidas pelo 
governo federal, o generalista 
Luiz Alves Sobrinho, 73, 
afi rmou que vai abrir mão dos 
atendimentos domiciliares 
e em consultório popular 
que realizava até a semana 
passada. 

Ao participar do Mais 
Médicos, ele passará a receber 
R$ 10 mil. Além disso, o 
generalista afi rmou que recebe 
duas aposentadorias, pelos 
Ministérios da Saúde e do 
Interior. 

Os médicos também 
prometem fi scalizar 
o programa e apontar 
difi culdades para trabalhar 
-como falta de estrutura. 

A sul-mato-grossense 
Marcela Couto disse que 
vai cobrar condições para 
atender a população. “A 
responsabilidade [pela vida do 
paciente] é nossa”, afi rmou. 

O Ministério da Saúde diz 
que até o fi m de 2014 serão 
investidos R$ 15 bilhões em 
melhoria de estrutura. 

Segundo Jarbas Barbosa, 
R$ 7,5 bilhões já estão 
contratados e o restante está 
em licitação
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RELATÓRIO DEMORA
Responsável pela relatoria do 

processo da Ponte Forte-Redinha 
no Tribunal de Contas, onde o cor-
po técnico identifi cou fortes indí-
cios de superfaturamento, o con-
selheiro Renato Dias, antes de di-
vulgar o seu voto, decidiu solicitar 
informações ao Tribunal de Con-
tas da União, que também exa-
minou a matéria, encontrando in-
dícios de sobrepreço na parte da 
obra que teve recursos federais. A 
ponte Forte-Redinha, ainda hoje 
sem as obras de acessos na parte 
da Zona Norte, cinco anos depois 
de inaugurada, é a obra de maior 
visibilidade no governo Wilma de 
Faria.

CASA DE CAMPO
O Governo Federal pretende 

desencadear ainda este ano o pro-
grama Minha Casa Minha Vida 
Rural, que no Rio Grande do Nor-
te pretende atender a 7.296 famí-
lias, em 104 assentamentos, distri-
buídos em sete diferentes territó-
rios de cidadania, a maioria deles 
criados há mais de dez anos. A ex-
pectativa do Incra é investir recur-
sos da ordem de R$ 125 milhões na 
construção e reforma de moradias.

MEIO AMBIENTE.
Começa hoje no hotel Praia-

mar a 4ª Conferência Estadual de 
Meio Ambiente, que vai discutir a 
política nacional de resíduos só-
lidos e suas possíveis alterações 
para adequar as necessidades do 
Rio Grande do Norte, a partir de 
uma defi nição já tomada de que, 
no ano de 2014, todos os lixões do 
Brasil deverão ser exterminados. 
A conferência abordará a questão 
em quatro frentes: geração de em-
prego, trabalho e renda; redução 
de impactos ambientais; produ-
ção e consumo sustentável; além 
produção e consumo sustentável 
e educação ambiental.

QUESTÃO 
DE IDADE

A situação do 
DNOCS começa a 
preocupar depois 
que um levanta-
mento revelou que do atual qua-
dro  de 1.719 servidores 80% atin-
gem a idade de aposentadoria até 
2016. O assunto foi levado pelo di-
retor-geral Emerson Fernandes,ao 
Presidente da Câmara Henrique 
Alves, em favor da proposta de re-
estruturação do órgão, começan-
do com a contratação de 639 ser-
vidores até 2014, e até 2016 um to-
tal de 2.300 para que a instituição 
centenária continue cumprindo o 
seu papel.

JUSTIÇA SEJA FEITA
A decisão do desembargador Cláu-

dio Santos defi nindo que “não cabe ao 
julgador manter a suspensão de toda a 
propaganda institucional do Governo, 
sob o argumento de garantir o direito 
à saúde”, restabelece alguns princípios 
que foram violentados pela decisão de 
primeira instância.

Começando pela equivocada e falsa visão de que a propaganda 
governamental é ilegal, ou mesmo supérfl ua. No caso presente, a 
decisão do desembargador Cláudio Santos tem uma base sólida, 
sobretudo pelo fato de possuir algo mais que o diploma de advo-
gado. Cláudio Santos é bacharel em Comunicação Social, além de 
ter exercido a função de jornalista, sendo tecnicamente aparelhado 
por conhecer a matéria. Sabe a diferença entre propaganda e publi-
cidade, além do que seja matéria jornalística ou informação publi-
citária. Ao contrário de muitos que não tem qualquer inibição de 
opinar sobre um assunto que desconhecem, inclusive fora do Judi-
ciário, Cláudio Santos sabe que a imprensa é um dos principais ins-
trumentos para a prática de democracia e exercício da cidadania.

Quanto  à propaganda, é hora de dizer que se trata de uma ativi-
dade legal, ética e moral, ao contrário de um falso moralismo capaz 
de prosperar no meio de um oceano de ignorância, sobretudo quan-
do se trata de propaganda governamental. O signatário dessas linhas, 
durante 31 anos, exerceu o magistério superior, numa universidade 
pública, procurando ensinar comunicação publicitária, que se não 
preenchesse todos esses requisitos não justifi caria o investimento 
público na formação de mão de obra qualifi cada. 

Embora seja uma prática comum a todos os governos, inde-
pendente de partidos, assim mesmo o combate à propaganda go-
vernamental ainda é capaz de empolgar muitos demagogos, que se 
embalam nessa onda de moralismo fajuto quando a propaganda 
é de adversário,  e aceitam como sendo uma providência elogiável 
quando praticada por correligionários no governo.

No caso da decisão do desembargador Cláudio Santos é preciso 
registrar que ele terminou fazendo justiça às empresas jornalísti-
cas do Rio Grande do Norte que, além de impedidas de exercerem 
plenamente o seu papel, ainda estavam impedidas de receber por 
serviços prestados pelo capricho de um magistrado que se julgou 
possuidor do poder de determinar onde o governo deve, ou não, 
aplicar seus recursos, mesmo previstos em orçamento e atendidos 
todos os requisitos e procedimentos legais. Colocado como um dos 
principais anunciantes, o Governo é uma das peças da estrutura 
que mantém as empresas jornalísticas de uma maneira geral.

Sem esquecer que a legislação brasileira impõe limites muito cla-
ros para o uso da propaganda governamental, não sendo esse o caso  
que determinou a decisão primeira, quando um Juiz de Direito para 
fazer justiça, num pleito mais do que justo (na liberação de recursos 
públicos para aquisição de medicamentos para um cidadão que re-
correu à Justiça para cumprir o direito constitucional de que saúde 
é direito do cidadão e dever do estado) cometeu enorme injustiça.

Afi nal de contas, para a conquista de um cargo no Executivo, nas 
democracias, é necessário conquistar a maioria dos votos populares, 
como pré-condição de administração, ou seja , estabelecer priorida-
des, no que resta de um orçamento cada vez mais engessado. Já ima-
ginou a hora em que um julgador imaginar que os investimento em 
cultura, de uma maneira geral, são dispensáveis? Ou na reforma de 
prédios públicos?  Ou no apoio a determinadas instituições, reconhe-
cidas como sendo de utilidade pública?  Ou mesmo o pagamento de 
determinadas vantagens para algumas categorias de servidores? Fe-
lizmente a lei foi restabelecida. E o bom senso também.

 ▶ Somente no dia 9 é que a Fundação 
Carlos Chagas vai divulgar o gabarito das 
provas do concurso da Assembleia.

 ▶ Para um observador da cena 
esportiva, voltando ao Nazarenão, de 
Goianinha, o América passou a respirar 
sem a necessidade de aparelhos.

 ▶ Enquanto isso, o ABC... deixa pra lá...
 ▶ Termina hoje o prazo de inscrição 

para o Curso de Formação Técnica do 
Instituto Metrópole Digital.

 ▶ A Secretária Nacional de Segurança, 
Regina Miki, na sua passagem por Natal 
fez enorme sucesso pelo seu visual. 
Especialmente a tonalidades dos seus 
cabelos.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional do Biólogo.
 ▶ A empresa 10Sports, de Alan Oliveira, 

é que vai gerenciar o marketing do 
Potiguar de Mossoró.

 ▶ Vinicius Pacheco, o nome do jogo 
contra  o São Caetano, não vinha sendo 
relacionado nem para o banco, embora 
fosse um dos maiores salários do time. 

 ▶ Completa 290 anos, no dia de hoje, 
que Francisco Fernandes de Souza 
recebeu uma Sesmaria em Parelhas.

 ▶ O Senado aprovou o limite de compra 
(sem impostos), nos Free Shops, de US$ 
500,00 para US$ 1.200,00.

 ▶ As chamadas Organizações Sociais, 
ou Organizações Populares, comemoram 
hoje o seu dia.

 ▶ A Rede Globo não divulgou o resumo 
dos capítulos da semana da novela “Flor 
do Caribe”, que chega a fase fi nal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO FELIPE MAIA SOBRE OS DIRIGENTES DO IBAMA NO ESTADO

Deveriam ter respeito a 
quem gera emprego e 
renda para o Estado”

POLÍTICA DE MOSSORÓ
A ex-prefeita de Mossoró, 

Fafá Rosado, reuniu-se na manhã 
de ontem com o Presidente do 
PMDB e defi niu o seu futuro políti-
co: retorna aos quadros do PMDB. 
Depois da defi nição, inicia-se a li-
turgia da mudança, que estabele-
ce uma reunião com as bases sex-
ta-feira em Mossoró, marcando a 
data do ato de fi liação, com toda 
pompa e circunstância. O deputa-
do Leonardo Nogueira, marido de 
Fafá, continua no DEM.

GERENCIAMENTO 
COSTEIRO

Os professores Eugênio Cunha 
e Maria Christine Barbosa de 
Araújo são os coordenadores do 
Curso de Especialização em Ges-
tão Ambiental Costeira, com du-
ração de 24 meses e que será rea-
lizado em Outubro na Universida-
de Federal que se propõe a formar 
especialistas para “contribuir com 
o desenvolvimento sustentável da 
região costeira do Estado do Rio 
Grande do Norte”.

HORA DA CHAMADA
A convocação dos professo-

res cedidos ao Sinte pode determi-
nar uma chamada dos professores 
que se encontram fora das salas de 
aula cedidos a outros órgãos. So-
mente agora a Secretaria de Edu-
cação passou a dispor de mecanis-
mos de controle

PRESENÇA RELIGIOSA
Completa 115 anos, no dia de 

hoje, que era inaugurado o primei-
ro templo da Igreja Presbiteria-
na de Natal, localizado na avenida 
Junqueira Aires, no mesmo quar-
teirão do velho Atheneu.

RENOVAR A 
GIROFLEX

O Ministé-
rio Público do RN 
está renovando as 
cadeiras dos seus 
servidores, assim como dos seus 
interlocutores, investindo uma 
nota de R$ 508.910,00 na aquisição 
de mil unidades. O fornecedor será 
a empresa Flexform Indústria Me-
talúrgica, de Guarulhos.

SETEMBRO CIDADÃO
A governadora Rosalba Ciarli-

ni sancionou lei que institui o Dia 
Estadual de Educação Cidadã, a 
ser comemorado dia 10 de Setem-
bro. O Diploma Legal também es-
tabelece a inclusão no Calendário 
Ofi cial do Estado o evento “Setem-
bro Cidadão” para concentrar a re-
alização de simpósios, seminários 
e eventos pertinentes à cidadania

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Cidade sem memória
Uma das razões que explica o sucesso das históricas cidades eu-

ropeias é o respeito com o qual a memória costuma ser tratada por 
lá. Muitas vezes é o tributo ao passado que assegura o crescimento 
dos grandes centros urbanos. Numa cidade preocupada com a pre-
servação de sua história, funciona assim: com o desenvolvimento, há 
a expansão natural. A parte mais antiga, em geral, em vez de desapa-
recer, vira monumento, tanto para reverenciar o passado como para, 
no futuro, contar a história para as novas gerações. 

A maioria dessas áreas vira ponto turístico, quando bem cuidada, e 
acaba se transformando em alternativa econômica, reinventando-se. 

Essa introdução é para trazer o debate para a capital potiguar, 
uma cidade que guarda enorme riqueza histórica, mas nunca conse-
guiu transformar esse potencial em dividendos turísticos nem eco-
nômicos – muito menos ancorar esse rico passado numa estratégia 
mais ampla, voltada para negócios sustentáveis – sem que para isso 
precise do eterno amparo do poder público. Quando isso ocorre, a 
tendência é áreas assim virarem penduricalhos descartáveis. 

Natal foi brindada com uma grande riqueza histórica, da qual, 
até hoje, não soube se benefi ciar. Basta lembrar o tempo dos chama-
dos “raids aéreos”, nas primeiras décadas do século passado, quando 
o RN tornou-se passagem obrigatória para todos os grandes voos e 
para os grandes pilotos que desenvolveram a aviação, de del Preti a 
Ferrarim, passando por Jean Mermoz e ainda por Amelia Earhart e 
Charles Lindbergh, entre outros.

Mais tarde, no tempo da Segunda Guerra, o RN passou a sediar 
uma base norte-americana, uma das maiores fora do território dos 
EUA, por onde passaram milhares de militares, aqui deixando um ras-
tro de recordações. Diz-se que os potiguares foram os primeiros brasi-
leiros, por exemplo, a experimentar a Coca-Cola. Natal e o RN não sou-
beram aproveitar isso. Há, evidente, tentativas de superar esses erros.

Uma enorme riqueza cultural muitas vezes, quando mal cuida-
da, se perde na poeira do tempo.  

Embora não se trate de espaços voltados, unicamente, para o de-
senvolvimento turístico, grandes centros comerciais bem podem ser 
encaixados nesta teoria do esquecimento.

Este NOVO JORNAL mostrou, no domingo, a decadência do cen-
tro de Natal, que, desde a expansão dos shoppings, perdeu impor-
tância. Dá-se com o centro o mesmo que, tempo trás, se deu com o 
Alecrim.

A cidade foi se transformando e a importância social, econômi-
ca e histórica destas áreas se perderam. É refl exo de uma cultura que 
não privilegia a memória.

Editorial

Por princípio desconfi o de textos bem arrumados que mais se 
parecem com anúncios publicitários. O do site ofi cial de apresen-
tação do Programa Mais Médicos diz: “O Programa Mais Médi-
cos faz parte de um amplo pacto de melhoria do atendimento aos 
usuários do Sistema Único de Saúde, que prevê mais investimen-
tos em infraestrutura dos hospitais e unidades de saúde, além de 
levar mais médicos para regiões onde há escassez e ausência de 
profi ssionais”.

Vivi muitos anos da minha vida no interior e sei o que é pre-
cisar de médicos e infraestrutura nas unidades de saúde. Minha 
mãe me carregou muitas vezes nos braços até Natal, onde enfren-
távamos fi las horrendas em busca de ajuda médica. De lá para cá, 
não mudou muita coisa. Talvez tenha piorado. Há pouco tempo 
levei-a ao Centro Clínico da Ribeira e as fi las quilométricas conti-
nuavam lá, as salas caindo aos pedaços, o teto com buracos, um 
calor infernal e funcionários desestimulados. Cinco meses de es-
pera para uma consulta com o otorrino. Nada mudou mesmo.

Posso até estar enganada mas eu não acredito nesse Mais Mé-
dicos. Não são médicos cubanos, espanhóis ou búlgaros que vão 
resolver a problemática da saúde no Brasil. Não adianta ter médi-
co estrangeiro ou brasileiro em mil municípios se outros quatro 
mil continuarão desassistidos. Sem infraestrutura, equipamentos 
e insumos, o cara pode ser a maior sumidade e não vai conseguir 
resolver o problema do paciente, que continuará sendo transferi-
do para os grandes centros. Por enquanto o que eu vi foi somente 
pressa em trazer esses profi ssionais que, convenhamos, têm pou-
quíssima isonomia para criticar um sistema de saúde que eles não 
conhecem ou vivenciam, como os médicos brasileiros. Esse pro-
grama é eleitoreiro, para evidenciar o ministro Padilha que está de 
olho no Governo de São Paulo nas eleições de 2014.

Eu quero mais médicos para o interior sim. Para a Zona Rural 
se for o caso. Mas eu também sonho em mais saúde para a popu-
lação; em mais fi nanciamento orçamentário para essa área. Os 92 
bilhões previstos para ano que vem é pouco. Não me empolgam 
importações ou promessas falaciosas que, daqui a seis meses, vão 
se mostrar inócuas, vocês vão ver.  E tenho me assustado profun-
damente com a quantidade de gente que se volta contra a catego-
ria médica como se eles fossem vilões. Eles merecem nosso respei-
to e solidariedade tanto quanto os professores, os engenheiros, os 
motoristas de ônibus, os jornalistas, os policiais e as empregadas 
domésticas, dentre muitos outros. E qual o problema de se querer 
preservar a reserva de mercado? Não tenho nada contra a vinda 
de estrangeiros para trabalhar no país. Mas desde que isso não es-
conda intenções duvidosas, nem escamoteie problemas que não 
se resolverão somente com pessoas e sim com ações políticas a 
médio e longo prazo, com real planejamento.

O problema vai além dos 
médicos estrangeiros

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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O petróleo é nosso
Durante reunião com ministros para discutir a informação 

de que foi espionada pela agência NSA, Dilma Rousseff  apontou 
o pré-sal como principal alvo de interesse dos EUA. Ela descartou 
razões políticas para a ação. Integrantes do governo lembram que 
todas as empresas petrolíferas norte-americanas já sinalizaram a 
autoridades brasileiras que participarão do leilão de Libra, avalia-
do em US$ 15 bilhões e previsto para a mesma semana em que a 
presidente deve ir a Washington. 

PARA RIR 
Auxiliares do governo brinca-
vam com a competência dos 
“espiões” norte-americanos: 
“Nem viram a presidente sair 
de moto!” 

EM PAUTA 
A despeito da vontade do go-
verno brasileiro de discutir a 
alta global do dólar, a reunião 
do G-20 na Rússia, para a qual a 
presidente viajou ontem, deve-
rá girar em torno da esperada 
intervenção dos EUA na Síria. 

COR LOCAL 
Dilma deverá fi car hospedada 
em uma dacha, espécie de casa 
de campo usada no verão pelos 
russos, e não em hotel. Outros 
chefes de Estado também op-
tarão por esse tipo de acomo-
dação durante a cúpula. 

SEM GÁS 
No fi m da semana em que o PIB 
demonstrou fôlego, o secretário 
do Tesouro, Arno Augustin, co-
lheu resultado menos satisfató-
rio. Ele chegou em último lugar 
(372º) na categoria geral mas-
culino, na prova de 10 km. 

RECORDAR... 
Ao comentar decisão de Luís 
Roberto Barroso suspendendo 
sessão da Câmara que salvou 
mandato de Natan Donadon 
(RO), integrantes do Supremo 
Tribunal Federal lembraram da 
sabatina do ministro no Senado. 

...É VIVER 
Na ocasião, Barroso quis se 
mostrar contra o “ativismo ju-
dicial”, reclamação recorren-
te do Legislativo. Questionado 
sobre embates entre Poderes, 
disse que “quando o Congresso 
atua, o Judiciário deve recuar, a 
menos que haja uma afronta 
evidente à Constituição”. 

LOCAÇÃO 
Aécio Neves (MG) viajou ao 
sertão do Ceará, no último fi m 
de semana, para gravar ima-
gens para o programa de TV do 

PSDB, que vai ao ar no dia 19. 

ACENO 
Tucanos como o senador Cás-
sio Cunha Lima (PB) vão procu-
rar José Serra nos próximos dias 
para destacar sua importância 
para o PSDB e tentar conven-
cê-lo a permanecer no partido. 

NOVO... 
Eduardo Campos (PSB) apro-
veitou um giro pelo Sul do país 
para aprofundar seu contato 
com o agronegócio, setor que 
demonstra simpatia por sua 
candidatura. O ex-deputado 
Odacir Zonta, ruralista e defen-
sor do cooperativismo, trocou 
o PP catarinense pelo PSB. 

...SOCIALISMO 
Roque Pelizzaro Jr., presiden-
te da Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas, também 
engrossou o partido, na estei-
ra da adesão de Paulinho Bor-
nhausen, ex-DEM e ex-PSD. 

DECIBÉIS 
Em eventos no Rio Grande do 
Sul, Campos subiu ainda mais 
o tom contra o governo Dilma. 
“O Brasil precisa avançar para 
que as conquistas que já al-
cançamos não sejam corrom-
pidas”, disse, em Caxias do Sul. 

FÉ 
Marina Silva enviou mensa-
gem em vídeo para encora-
jar os apoiadores da Rede du-
rante encontro em Dourados 
(MS), no último sábado. “Con-
fi ando em Deus e na Justiça, se 
Deus quiser, nós vamos con-
seguir nosso registro”, disse a 
ex-senadora. 

VEJA BEM 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) diz 
que não vai envolver São Pau-
lo na guerra entre seu partido 
e o PT pela defi nição de can-
didaturas ao governo do Rio. 
“Discuto a situação do Rio in-
dependentemente de qualquer 
outro Estado. A única vincula-
ção é nacional.” 

Ao invadirem a privacidade de 
governantes, os EUA perdem toda a 
credibilidade em suas investigações 

sobre países do Oriente Médio.

DO DEPUTADO RICARDO BERZOINI (PT-SP), sobre a denúncia de 

que os EUA espionaram outras nações, no momento em que o país 

discute atacar a Síria. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

ATÉ QUE A PEC OS SEPARE
Depois de sofrer com panelaços em frente à sua casa duran-

te três dias, por conta de sua PEC 01, que regulamenta a atuação 
do Ministério Público, o deputado Campos Machado, presidente 
do PTB paulista, convidou os manifestantes para uma reunião na 
Assembleia. 

Na última quarta-feira, a audiência começou com o pedido 
para que ele retirasse a PEC da pauta. A conversa não avançou, 
mas um dos manifestantes surpreendeu: 

– Deputado, queria convidá-lo para o meu casamento. 
– Lógico que vou. Casamento é casamento, e PEC é PEC. Não 

vamos misturar os departamentos.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SÓ O MINISTÉRIO Público 
conseguiu se livrar, em agosto, 
do corte de 10,74% editado por 
decreto do Governo do Estado 
apresentado no fi m de julho. Os 
demais poderes – Legislativo, 
Judiciário e Tribunal de Contas 
– receberam seus repasses 
mensais com a redução prevista. 
E tudo indica que essa situação 
se manterá.

Mesmo com decisões 
judiciais favoráveis ao Judiciário, 
o Executivo só vai rever o corte 
no orçamento para este poder 
caso os recursos apresentados 
em Brasília sejam negados. “A 
luta na esfera judicial é para 
continuar com o corte”, disse o 
secretário estadual de fi nanças e 
planejamento, Obery Rodrigues.

A disputa nos tribunais 
está hoje concentrada no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
As decisões emitidas pelos 
ministros Joaquim Barbosa e 
Ricardo Lewandowski no fi m 
do mês passado criaram efeitos 
contrários quanto ao que o 
governo fará com relação aos 
repasses dos duodécimos (verba 
mensal enviada pelo Executivo 
aos poderes) do Ministério 
Público e do Tribunal de Justiça.

O MP foi o único a receber 
a verba integralmente em 
agosto por uma decisão da 
desembargadora Zeneide 
Bezerra, do TJ-RN. O caso foi 
conduzido pela Procuradoria 
Geral do Estado para o STF. 

Na semana passada o 
ministro Joaquim Barbosa, 
presidente do STF, suspendeu 
a decisão da desembargadora 
potiguar e autorizou o Executivo 
a executar o corte de 10,74%, 
por uma medida chamada 
de “suspensão de segurança”. 
A decisão é temporária e 
ainda aguarda a manifestação 
da Procuradoria Geral da 
República.

O MP, por sua parte, já 
recorreu do feito. O órgão 
informou, através da sua 
assessoria de comunicação, 
que o gabinete da Procuradoria 
Geral de Justiça já interpôs o 
recurso para tentar reverter a 
decisão do ministro Joaquim 
Barbosa. 

JUDICIÁRIO
Do outro lado da 

“trincheira”, quase como se 
estivesse no julgamento da Ação 
Penal 470, o popular Mensalão, 
Ricardo Lewandowski teve 
um entendimento diferente de 

Barbosa.
No dia 23 de agosto, 

em resposta à demanda 
apresentada pelo Tribunal de 
Justiça do RN, Lewandowski 
decidiu que a administração 
estadual deveria repassar o 
duodécimo de maneira integral, 
como está na Lei Orçamentária 
Anual (LOA) deste ano. A 
decisão foi reforçada através de 
um despacho publicado no dia 
30 do mês passado.

O procurador-geral do 
Estado, Miguel Josino Neto, 
entrou com um agravo de 
regimento, pedindo a mudança 
da decisão. O recurso foi 
enviado para Joaquim Barbosa, 
que emitiu liminar favorável 
ao Governo do Estado no 
caso do MP-RN. “O ministro 
(Joaquim) Barbosa tem duas 
decisões favoráveis aos decretos 
de corte do Amapá e do Acre, 
em novembro e dezembro 
do ano passado”, completou 
Josino. Ainda segundo o 

procurador-geral do Estado, 
até que a questão dos cortes 
orçamentários esteja resolvida 
no STF o pagamento não será 
feito de forma integral.

O Tribunal de Justiça 
reforçou, por intermédio de sua 
assessoria de comunicação, 
que a decisão do ministro 
Ricardo Lewandowski está em 
pleno vigor. E que aguarda o 
seu cumprimento por parte do 
Governo do Estado.

O órgão também afi rmou 
ao NOVO JORNAL que 
não há registro no STF de 
qualquer pedido de extensão 
da suspensão de segurança 
emitida por Barbosa no caso do 
Ministério Público. 

Assim como o regimento 
interno do Supremo Tribunal 
Federal não dá ao presidente 
o poder de suspender 
monocraticamente uma medida 
que tenha sido concedida por 
um de seus companheiros de 
Corte.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

VERBA NO

/ ORÇAMENTO /  APESAR DE LIMINAR DO STF QUE MANDA SUSPENDER 
CORTES, GOVERNO MANTÉM REDUÇÃO DE 10,74% NO REPASSE AO TJ E 
AVISA QUE SÓ VAI REVER DECISÃO CASO O RECURSO SEJA NEGADO

APÓS FALHA TÉCNICA, GOVERNO 
DEPOSITA SALÁRIOS DE APOSENTADOS

Apenas no fi m da tarde 
de ontem que o Executivo 
conseguiu depositar os 
pagamentos de parte dos 
aposentados e pensionistas do 
Governo do Estado.

O atraso, segundo a 
Secretaria de Estado do 
Planejamento e das Finanças 
(Seplan), se deu por uma falha 
técnica no repasse feito ao 
Instituto de Previdência dos 
Servidores do RN (Ipern), que 
gere os pagamentos.

O Sindicato dos servidores 
da Administração Indireta 
(Sinai) chegou a afi rmar que o 

atraso teria atingido cerca de 21 
mil aposentados e pensionistas, 
que deveriam ter recebido os 
provimentos ate a sexta-feira 
(30).

Segundo o titular da Seplan, 
Obery Rodrigues, o caso não 
passou de um problema técnico. 
“Foi um problema operacional 
entre a Seplan e o Ipern no envio 
dos arquivos eletrônicos, que 
vão de forma separada para o 
pagamento no banco”, disse o 
secretário. 

Quanto ao atraso, segundo 
o Sinai, ter atingido 21 dos 30 
mil aposentados e pensionistas, 

Rodrigues nega a informação. 
“Tenho certeza que esse 
problema não chegou a 21 mil 
pessoas”, disse Obery.

ENTENDA O CASO

27 de julho – Governo do 
Estado publica o decreto estadual 
23.624, com corte linear de 
10,74% para todos os poderes 
públicos estaduais a partir do 
próximo mês. Documento, que 
é assinado pela governadora 
Rosalba Ciarlini e o secretário de 
planejamento e fi nanças Obery 
Rodrigues, ainda contém uma 
série de medidas de austeridade. 
Somados, os cortes chegam a 
R$ 686,9 milhões. Administração 
estadual alega frustração nas 
receitas para justifi car o corte.

1º de agosto – 
Desembargadora Zeneide Bezerra, 
do TJ-RN, atende o pleito do 
Ministério Público obrigando, 
através de um mandado de 
segurança, que o Governo do 
Estado realize o repasse do 
duodécimo de julho sem o corte 
de 10,74% e que as transferências 
sejam feitas até o dia 20 de cada 
mês.
No mesmo dia o Tribunal de Justiça 
encaminha uma petição para o STF 
com relação ao mesmo mandado 
de segurança que garantiu o 
pagamento do duodécimo em 
2012.

23 de agosto – Ministro 
Ricardo Lewandowski defere 
liminar em favor do Tribunal de 
Justiça. O magistrado do STF 
diz que o Governo do Estado 
deve realizar as transferências 
mensais sem o corte decretado 
em julho.  No mesmo dia a 
desembargadora Zeneide Bezerra 
rejeita os embargos interpostos 
pela Procuradoria Geral do Estado, 
que pediam a suspensão da liminar 
do dia 1º de agosto, e reforça 
pagamento integral ao Ministério 
Público. Executivo tem duas 
derrotas no mesmo dia, mas realiza 
repasse integral apenas ao MP.

28 de agosto – Primeira 
vitória do governo nos tribunais. 
O presidente do STF, ministro 
Joaquim Barbosa, emite uma 
suspensão de segurança e autoriza 
o Executivo a realizar o corte de 
10,74% no orçamento do Ministério 
Público. 

30 de agosto – O Tribunal de 
Justiça aciona o STF mais uma 
vez. O órgão encaminha petições à 
Ricardo Lewandowski informando 
que a decisão sobre o repasse 
integral não foi cumprida. Ministro 
emite despacho exigindo que o 
Governo do Estado cumpra decisão.

CABRESTO

TENHO CERTEZA QUE 
ESSE PROBLEMA NÃO 
CHEGOU A 21 MIL 
PESSOAS”

Obery Rodrigues
Secretário estadual de 

Finanças e Planejamento

 ▶ Obery Rodrigues: luta é para manter o corte

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Despedida
Não gostei de saber que o meu 
moleque preferido, Carlos Fialho, vai 
deixar o NOVO JORNAL. Vou sentir 
uma falta danada de quem me fez 
rir tantas vezes com suas loucuras 
muitas vezes incompreendidas por 
alguns leitores como ele mesmo 
confessou. Tem gente que sabe ler, 
mas não entende o espírito da coisa 
ou, quem sabe, não sabe interpretar 
o que está por trás da notícia. Para 
completar, o moleque ainda ameaçou 
ocupar o meu espaço neste canto 
de página. Ora, pois, pois, como 
dizem os portugueses, como ele 
escreve mil anos luz melhor do que 
eu, meus quinze leitores vão me 
abandonar. Mesmo assim, desejo que 
Fialho continue escrevendo livros, 
tocando seus negócios com muita 
prosperidade. Aprendi com meu pai, 
Manoel dos Cocos, que tudo na vida 
tem um lado bom para compensar. 
Desta vez, a boa nova é que o Mago 
Velho, como eu gosto de chamar 
Adriano de Sousa, vai voltar e ele 
sabe muito melhor do que eu que: 
“Ninguém se perde no caminho de 
volta”. Seja muito bem-vindo, Mago 
Velho.

Geraldo Batista
Por e-mail

Biografi a
Parabenizar a matéria do NOVO 
JORNAL “Um craque tirado de letra”. 
O nosso Rubens Lemos com muita 
competência escreverá a biografi a 
de Giovani!

Eduardo Albuquerque, @ceacosta47
Pelo Twitter

Ibama
Uma ação nefasta e imbecilizada. 
Mete-se multa e o setor que se 
dane (sobre reportagem “Danos 
ao Turismo”, reclamação dos 
empresários do setor contra atuação 
do Ibama).

George Costa, @georgeabcosta 30 ago
Pelo Twitter

Escola
Em relação à reportagem da terça-
feira passada, dia 27, relatando que 
uma aluna se envolveu numa briga 
no lado externo do colégio, a direção 
da Escola Municipal Professora 
Terezinha Paulino de Lima, enviou a 
seguinte carta: 
A Escola Municipal Professora 
Terezinha Paulino de Lima, localizada 
no Conjunto Parque dos Coqueiros, 
na Zona Norte de Natal, comemora 
seus vinte anos com uma história 

de referência na educação pública 
municipal, destacando-se na sua 
prática pedagógica, esportiva e 
cultural.  
Hoje, o serviço de educação 
oferecido pela escola tem atingido 
públicos diferenciados uma vez que 
na sua estrutura apresenta educação 
inclusiva com sala de atendimento 
educacional especializado, fazendo 
parte dos complexos bilíngues 
municipais, atendendo a alunos com 
defi ciência auditiva com professores 
e intérpretes de Libras e oferece a 
educação em tempo integral por 
meio do Programa Mais Educação, 
ampliando as possibilidades de 
formação complementar nas áreas 
de artes, cultura, tecnologias e 
esportes. Além disso, disponibiliza 
aos fi nais de semana por meio do 
Programa Escola Aberta os seus 
espaços à comunidade para prática 
esportiva e ofi cinas de qualifi cação 
para o trabalho e outras atividades. 
Participa, ainda, ativamente 
das atividades propostas pela 
Secretaria Municipal de Educação, 
como o Pelotão da Cidadania, 
Jogos Escolares Municipais e 
Mostra de Arte, Ciência, Cultura e 
Conhecimento. 
A escola, em sua prática pedagógica, 
propõe atividades diferenciadas 

voltadas para preservação 
ambiental, sustentabilidade, ética e 
cidadania, por exemplo, realização 
da semana do meio ambiente, 
semana da consciência negra, o 
projeto “proposta de inserção na 
escola através da prática musical” 
e o projeto “drogas, tô fora”, entre 
outras.
Não sendo exceção, enfrenta 
os mesmo problemas que 
outras escolas como as drogas 
e a violência. No entanto, em 
decorrência da boa prática de 
funcionários e professores, os 
alunos têm alcançado bons 
resultados: melhora na média do 
Ideb, fi cando entre os três melhores 
resultados das escolas municipais, 
um bom índice de aprovação para 
o IFRN, consolidação dos grupos de 
teatro e fl auta doce e destaque no 
futsal feminino que mais uma vez 
participará dos Jogos Escolares da 
Juventude organizado pelo Comitê 
Olímpico Brasileiro. Diante das 
conquistas apresentadas, a escola 
permanece atrativa e confi ável 
para as famílias, atendendo a 
comunidade local e municípios 
adjacentes.

Claudio Rodrigues, vice-diretor
Por e-maill

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

E pensar, pode?
Não precisa pressa, querido/querida. 

Pode ler até o fi nal. Pode ir com calma, 
palavra a palavra, vírgula a vírgula – 
pode procurar erros na escrita – pode 
apalpar o desdobramento dos verbos 
– pode entender como bem quiser a 
metáfora, o recado ou a citação (se é que 
elas realmente existem) – pode refl etir e 
apontar o quão idiota é o autor e todas 
as ligações horrendas que ele possui com 
o esse jornaleco de direita – explorar o 
fato do quão pedante ele é e de como os 
argumentos não acrescentam nada ao 
debate sobre este ou outro assunto... Mas 
faça tudo isso com calma. 

Respire, inspire, pense. Pense um 
pouco mais. Pense de novo. Olhe ao redor. 
Fique tranquilo. Ao contrário do que 
você sente ou do que parece por causa da 
estática/ruído gerado nas redes sociais, 
na internet, ainda é permitido assistir a 
tudo isso calado. Mais ainda: é totalmente 
permitido permanecer pensando sobre 
algo que parece vai passar – está passando 
– passou. E daí? Não há lei que cobre 
a sua opinião ou posicionamento. Isso 
– seu pensamento, sua consciência – 
pertence somente a você. E ninguém sabe, 
enquanto está aí, dentro de você. É isso 
mesmo: acabaram de descobrir a maior 
novidade do mundo e ela consiste no 
seguinte: permanecer pensando, pensando 
o que quiser; com força e profundamente, 
incessantemente, no ritmo certo. 

Pense sobre as pessoas, sobre as 
palavras (seus tons), sobre o que está 
sendo realmente dito e escrito, mas tenha 
paciência consigo mesmo. Dê-se o tempo 
que precisar para entender algo. Ou opte 

por não entender e se dê por satisfeito 
com isso, o que não fará de você uma 
pessoa menor ou maior. Não saia por aí 
brigando com o povo assim sem entender 
direito o porquê de tanta raiva. Nem fale 
abertamente sobre algo somente porque 
você deduz que é assim. A certeza é um 
terreno imenso, que ninguém aguenta 
percorrer assim, com a língua.

É isso mesmo. Pare para pensar. Pense, 
por exemplo, o porquê de estar assim tão 
sôfrego e ansioso para aparecer à custa 
do que fala. Seria uma competição que 
você acha que existe? É não. É? Eu acho 
que não. Pense bem. E nessa onda de 
pensar, quanto mais for adiante, mais 
prossiga: pode pensar que essa mata é 
uma desgraça danada; ou uma benção; ou 
que esse mato todo não é nem um naco da 
incompetência concentrada num ponto 
exato do mapa do Rio Grande do Norte ou 
do Rio de Janeiro. Pode pensar em quem 
vai ser candidato, pode pensar em “inho”, 
em “ão”, em “que”, em “ma”, em “ia”, não 
importa. Ou pode pensar que todos são 
parceiros e que, na hora do ‘pegapacapá’, 
estão todos unidos contra a maioria; e 
que vencerão fácil porque a maioria é 
“nda”. Pode ainda, se quiser, pensar que na 
relação microbiológica da política não tem 
pra quê carrapato deixar de chupar sangue 
pra virar boi se ele pode simplesmente ir 
pulando de gado em gado, ao seu bom 
grado, e ainda posar de brabo; sem deixar 
de ser parasita. E engordar, docemente. 
Afi nal, é melhor ser escravo no paraíso ou 
dividir um reino no inferno? Pode pensar 
sobre isso também. Depois me diga, que 
eu não sei. Ou não.

Venha conversar dizendo sobre o 
que está pensando que eu digo da minha 
parte as coisas que penso também. As 
coisas que se pensam são as únicas a que 
em algum momento pertencemos. Além 
disso, nada possuímos. Em momento 
algum. Tenho pensado muito sobre isso. 
E também que vivemos tempos ditados 
por duas correntes incômodas. A primeira 
é que há no mundo um monstro à solta 
– chame-o como bem entender – que 
nos apavora a todos e nos faz pensar que 
temos sempre de possuir mais e mais 
coisas, não importa se elas são uteis ou 
signifi cativas, como uma maldição, um 
vício. 

A segunda é que esse mesmo monstro 
nos cobra segundo a segundo posições 
e opiniões em fl uxos e contrafl uxos 
sobre assuntos diferentes e movediços 
em situações nas quais os argumentos 
são virados do avesso constantemente. 
E que nessa ciranda louca, é cada vez 
mais normal achar que se tem certeza 
sobre tudo, quando cada vez mais tudo 
é incerto. Por exemplo: eu tenho certeza 
que poemas não servem para nada. 
Tenho certeza que virou cultura apontar 
preconceitos e defeitos, julgar o livro pelo 
índice; e que essa cultura é preconceituosa 
e policialesca. E ainda: tenho certeza que 
nesse mundo tão cheio de sabidos letrados, 
de ninjas treinados, de eixos centrados, de 
doutores adoentados e críticos adestrados, 
ter certeza sobre algo tem se tornado cada 
vez mais arriscado. E que de certo mesmo 
só há a morte, porque a vida é o reino da 
dívida. Ou seria da dúvida? Vou pensar 
mais sobre isso também... Pode?

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Cumpra-se a lei
Uma crença mínima nas instituições ainda nos leva a achar 

que um presídio é um lugar onde se cumpre a lei. Não é.  Excetu-
adas as malocas dos tráfi cantes e os escritórios dos delinquentes 
engravatados, provavelmente não existe espaço mais corrompi-
do que uma penitenciária. Ali, a Lei de Execução Penal, a LEP, de-
veria ser aplicada para punir e reeducar o delinquente, preparan-
do-o para a sua reinserção social.  As condições reais, no entan-
to, são outras.

 Em suas linhas gerais, a LEP é moderna e justa. O sistema pe-
nitenciário, por sua prática insana, é primitivo e depravado.  Dei-
xados em seus antros, ladrões de galinhas são convencidos e trei-
nados para o crime profi ssional sob o efeito do abandono, da 
crueldade, da corrupção banalizada e da completa inversão dos 
valores morais.

O que, em tese, deveria proteger a sociedade  e recuperar o ho-
mem tornou-se fator de insegurança e desintegração sociais, uma 
máquina perversa que se alimenta da cultura do medo, do indivi-
dualismo e da leniência de agentes do estado e da própria socieda-
de ante a corrupção de princípios. 

Um sistema prisional falido só se mantém de pé à custa de pâ-
nico (catalizado pela mídia e alguns comunicadores inescrupulo-
sos) e dinheiro, muito dinheiro.  E é o que se faz com razoável su-
cesso, graças  à ignorância e acomodação da maioria. 

A solução efetiva, no entanto, passa pela varredura integral do 
velho sistema, com perdas para os seus aproveitadores e ganhos 
para a sociedade em economia de recursos e, sobretudo, efi ciência 
e proteção, mediante a ressocialização do criminoso. 

Esta solução existe, é brasileira e, apesar de ainda desconheci-
da   em nosso país, conta hoje com o aval da ONU e foi importada, 
com adaptações, por 13 países de quatro continentes.

Na semana passada, tive a oportunidade de testemunhar a 
aplicação dessa que considero a melhor alternativa ao nosso caos 
penitenciário, o Método APAC, numa unidade cuja excelência foi 
comprovada em mais de 30 anos de atuação: o Centro de Recu-
peração Social (prisão) de Itaúna, em Minas Gerais. Internado em 
suas instalações, vi e participei de suas atividades diárias.

Como uma prisão organizada e gerida pela comunidade, sem 
polícia e agentes penitenciários, com um custo 75% mais baixo 
que o do sistema comum consegue funcionar sem rebeliões, sem 
tráfi co, sem corrupção, sem tortura e sem humilhação às famílias 
dos presos, praticamente sem fugas e com um índice  de não rein-
cidência (ressocialização) beirando os 90%, em contraste escan-
daloso com os ínfi mos 10% do sistema convencional?

A resposta vai muito além do aspecto legal, mas    é transpa-
rente que na APAC tudo começa com o cumprimento da lei, sob a 
crença fundamental de que o amor, a confi ança e a disciplina são 
fatores básicos na reeducação do homem.

[Continua na próxima terça-feira]  

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) Luís Roberto 
Barroso atendeu a um pedido 
do líder do PSDB na Câmara, 
Carlos Sampaio (SP), e suspendeu 
a sessão em que o mandato do 
deputado Natan Donadon (ex-
PMDB-RO) foi mantido. 

A decisão de Barroso, dada 
num mandado de segurança 
apresentado por Sampaio, 
valerá até que o plenário do STF 
manifeste-se sobre o assunto. 

Para Barroso, num caso 
como o de Donadon, não caberia 
ao plenário da Câmara votar a 
cassação do parlamentar, mas 
somente a Mesa Diretora da Casa 
declarar a perda. 

A justifi cativa do ministro 
é que o tempo de prisão de 
Donadon - condenado a 13 anos 
de prisão - será maior que o 
período restante de seu mandato. 

“Em tal situação, a perda do 
mandato se dá automaticamente, 
por força da impossibilidade 
jurídica e física de seu exercício”, 
diz trecho da decisão. 

Cumprindo pena desde o 

fi nal de junho, Donadon teve 
seu mandato mantido na última 
quarta quando 223 deputados 
votaram por sua cassação (24 a 
menos que o mínimo necessário). 

Em sua decisão, Barroso 
chamou a atenção para a 
“gravidade moral e institucional” 
de uma decisão da Câmara que 
“chancela a existência de um 
deputado presidiário”. 

A decisão de Barroso, 
no entanto, não resulta na 
perda imediata do mandato 
de Donadon. Na prática, para 
Barroso, é preciso que a Mesa 
Diretora da Câmara declare a 
perda do mandato. Além disso, 
o plenário do STF ainda terá que 
analisar a decisão do ministro. 

“Pela gravidade moral e 
institucional de se manterem os 
efeitos de uma decisão política 
que (...) chancela a existência de 
um Deputado presidiário (...). A 
indignação cívica, a perplexidade 
jurídica, o abalo às instituições 
e o constrangimento que tal 
situação gera para os Poderes 
constituídos legitimam a atuação 
imediata do Judiciário. Como 
consequência, suspendo os 

efeitos da deliberação do Plenário 
da Câmara”, disse Barroso em sua 
decisão. 

PRISÃO 
Encarcerado desde o dia 28 de 

junho em um presídio do Distrito 
Federal após ser condenado pelo 
STF a mais de 13 anos de prisão 
pelo desvio de R$ 8,4 milhões 
da Assembleia de Rondônia por 
meio de contratos de publicidade 
fraudulentos, Donadon não teve o 
seu mandato de deputado federal 
cassado no dia 28. 

Na votação, que foi secreta, 
o plenário da Câmara registrou 
apenas 233 votos pela cassação 
(24 a menos do que o mínimo 
necessário), contra 131 pela 
absolvição e 41 abstenções. 

A ausência de 108 deputados 
no dia que tradicionalmente há o 
maior quorum na Casa também 
benefi ciou Donadon. Presente no 
plenário, o deputado reagiu com 
um grito de “não acredito!” 

Apesar disso, o presidente 
da Casa, Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN), determinou 
o afastamento de Donadon, 
pelo fato de ele estar preso, e a 
convocação do suplente, o ex-
ministro Amir Lando (PMDB-RO), 
para assumir o mandato. 

MENSALÃO 
No julgamento do mensalão a 

maioria dos ministros entendeu 
que os parlamentares envolvidos 
perderiam seus mandatos em 
razão da condenação penal. 

Acontece que, no começo do 
mês, com a nova composição do 
STF, a corte julgou e condenou 
o senador Ivo Cassol (PP-RO), 
mas, graças aos votos de Roberto 
Barroso e Teori Zavascki, o 
entendimento sobre a perda do 

mandato foi alterado. 
Ficou acertado que caberia 

ao Congresso, e não ao Supremo, 
decretar a perda. 

Na ocasião Barroso não havia 
ponderado sobre a possibilidade 
da pena de prisão ser superior 
o período do mandato - como 
fez agora no caso Donadon - e 
deu seu voto no sentido de que 
caberia ao Congresso a última 
palavra sobre cassações. 

Nesta semana, a matéria 
deverá voltar ao STF através 
de um recurso apresentado 
pelo deputado João Paulo 
Cunha (PT-SP), que questionou 
justamente o fato de o Supremo 
ter decretado a perda de seu 
mandato devido à condenação 
no mensalão.
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FORA DONADON
/ PRESO /  MINISTRO DO STF SUSPENDE SESSÃO DA CÂMARA QUE MANTEVE MANDATO DE DEPUTADO CONDENADO

O líder do PSDB na Câmara, 
Carlos Sampaio (SP), defendeu 
ontem a imediata cassação do 
mandato de Natan Donadon 
(sem partido-RO) como forma 
de cumprir a decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que suspendeu os efeitos da 
sessão da última quarta-feira. 
Autor do mandado de segurança 
analisado pela corte, o tucano 
disse que é a chance da Casa 
“corrigir imediatamente esse 
erro” dos deputados. A Casa, em 
votação secreta, manteve Natan 
no cargo na semana passada. 
As informações são do site 
Congresso em Foco.

Enquanto isso, a Secretaria-
Geral da Mesa vai aconselhar o 
presidente da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), a 
esperar uma decisão do plenário 
do Supremo no caso. Para 
assessoria jurídica da Casa, a 
liminar concedida pelo ministro 
do STF Luís Roberto Barroso na 
tarde de ontem não modifi ca a 
atual situação de Natan. Após 
a votação, Henrique Alves 
determinou o afastamento do 
titular e posse de Amir Lando 
(PMDB-RO) como suplente.

Na visão do líder do tucano, 
a Câmara errou ao decidir pelo 
procedimento escolhido. A 
Mesa Diretora, orientada pela 
área jurídica, sugeriu a aplicação 
do parágrafo 2º do artigo 55 
da Constituição Federal, que 
determina a votação secreta em 
plenário para defi nir a cassação. 
O PSDB quer uma decisão de 
ofício da Casa baseado no artigo 
15 da Carta Magna, dependendo 
apenas de uma ordem da Mesa 
Diretora.

A mesma posição tem o 
líder do PPS na Câmara, Rubens 
Bueno (PR). “Não há porque 
aguardar o julgamento do 
mérito. Desde o início desse 
processo o PPS defendia que 
a perda de mandato deveria 
ser decretada de ofício, pela 
Mesa da Câmara. Avisamos 
que se o assunto fosse levado 
para o plenário corríamos o 
risco de ter um presidiário 
com mandato. E foi o que 
aconteceu. A Mesa da Câmara 
precisa rever sua posição e 
decretar imediatamente a 

perda de mandato do deputado 
condenado”, defendeu.

“[Com o mandado de 
segurança] tentamos corrigir 
um erro da Câmara no STF”, 
disse Sampaio. Para ele, é 
uma “oportunidade ímpar” 
para os deputados corrigirem 
a “excrescência de decisão” 
tomada na semana passada. Na 
decisão, o ministro argumenta 
que a decisão da Câmara 
deveria ser de ofício pelo fato 
de Natan Donadon estar preso 
em regime fechado. A liminar, 
no entanto, abre brecha para 
um parlamentar condenado a 
regime semiaberto continuar no 
exercício do mandato.

Líder do governo na 
Câmara, Arlindo Chinaglia 
(PT-SP) pediu prudência no 
caso. Para ele, os deputados 
precisam esperar o Supremo 
se pronunciar no mandado 
de segurança em defi nitivo. 
“Eu iria esperar a decisão do 
plenário do STF, não podemos 
descartar a mudança de uma 
liminar a partir de uma decisão 
do plenário”, afi rmou. Ele 
acrescentou ainda que é preciso 
“debruçar a luz da Constituição”. 
“Não podemos fugir deste 
debate político”, completou.

CONSELHO DE ÉTICA
Enquanto isso, o líder 

do PSB na Câmara, Beto 
Albuquerque (RS), apresentou 
uma representação na Câmara 
para abertura de processo por 
quebra de decoro parlamentar 
contra Natan. Como o deputado 
gaúcho está de forma interina 
na presidência do partido, o 
pedido sai da Mesa Diretora 
direto para o Conselho de Ética, 
sem passar pela Corregedoria.

Acompanhando de 
integrantes da bancada do 
PSB, Albuquerque disse que é 
uma oportunidade da Câmara 
se redimir da manutenção 
do mandato. “Os efeitos do 
ato indecoroso passado do 
deputado presidiário projetam-
se para a atualidade e atingem 
frontalmente a imagem da 
Câmara dos Deputados, 
provocando grave dano político 
e afetando a credibilidade da 
instituição”, diz a representação.

PSDB DEFENDE 
CASSAÇÃO IMEDIATA

 ▶ Natan Donadon comemorou decisão da Câmara em não cassá-lo

 ▶ Luís Barroso alerta para gravidade da existência de um ‘deputado presidiário’

SÉRGIO LIMA  / FOLHAPRESS

JOEL RODRIGUES/FRAME/FOLHAPRESS
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DOIS JORNAIS E uma 
emissora de TV de 
Pernambuco estão 
proibidos de citar o 
nome e usar a imagem do 
presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado, 
Guilherme Uchoa 
(PDT), em reportagens 
sobre suposto tráfi co de 
infl uência evolvendo sua 
fi lha, a advogada Giovana 
Uchoa. A determinação 
da Justiça estadual 
atendeu a um pedido do 
próprio Uchoa. 

O Ministério Público 
afi rma que Giovana 
Uchoa procurou 
antecipadamente uma 
promotora para saber 
qual seria seu parecer 
no processo de adoção 
de uma menina por um 
casal amigo. Ao abordar 
a infração, imprensa local 
têm citado o parentesco 
entre a advogada e o 
deputado. 

A liminar concedida 
pelo juiz Sebastião 
de Siqueira Sousa no 
último sábado atinge 
o apresentador Josley 
Cardinot, da TV Clube, o 
“Diário de Pernambuco” e 
o “Jornal do Commercio”. 

O magistrado 
entendeu que não há 
prova de participação 
direta do presidente da 
Assembleia no suposto 
episódio de tráfi co de 
infl uência para favorecer 
o casal, que conseguiu 
a guarda provisória da 
menina. 

“Tratando-se de 
homem público, detentor 
de cargo importante 
no poder Legislativo 
estadual, não há dúvida 
que tal imputação de 
tráfi co de infl uência 
causa-lhe dano irreparável 
à imagem”, afi rmou o juiz 
na decisão. A corregedoria 
da Justiça pernambucana 
apura irregularidades 
na conduta da juíza 
Andréa Calado, que está 
julgando a ação. Segundo 
o Ministério Público, há 
indícios de que a juíza 
tenha favorecido o casal 
no processo de guarda 
provisória. 

De acordo com a 
liminar, os veículos de 
comunicação têm que 
pagar multa de R$ 50 
mil se citarem Uchoa, 
que preside a Casa desde 
2007, quando seu aliado, 
o governador Eduardo 
Campos (PSB), assumiu o 
Executivo. 

As empresas vão 
recorrer da decisão. 
“Presidente do Legislativo, 
ex-juiz, ex-desembargador 
e parece que não conhece 
a Constituição porque 
ela nos permite liberdade 
de expressão. Não se 
concebe mais esse tipo de 
comportamento”, afi rmou 
o diretor de redação do 
“Jornal do Commercio”, 
Ivanildo Sampaio. 

Procurados por meio 
de suas assessorias de 
imprensa, Uchoa e a 
juíza Andrea Calado 
não se manifestaram. 
A reportagem não 
conseguiu contato com 
Giovana Uchoa até o fi m 
da tarde de hoje.

PRESIDENTE DA 
AL-PE ACIONA 
JUSTIÇA PARA 
CENSURAR 

/ CENSURA /

DILMA ESPIONADA
/ ESPIONAGEM /  GOVERNO PEDE EXPLICAÇÕES AOS EUA SOBRE SUPOSTA 
ESPIONAGEM CONTRA DILMA ROUSSEFF E ELA AVALIA ADIAR ENCONTRO COM OBAMA

O governo brasileiro enco-
mendou aos Correios o desen-
volvimento de um sistema na-
cional de e-mail. Previsto para 
ser lançado no segundo semes-
tre de 2014, ele terá como mote 
comercial a segurança contra 
“bisbilhotices”. O plano é criar 
uma alternativa brasileira aos 
populares Hotmail, da Micro-
soft, e Gmail, do Google.

A estatal já vinha trabalhan-
do em um sistema de correspon-

dência eletrônica para fi ns em-
presariais, que contaria com cer-
tifi cação de entrega ao ser lido 
pelo destinatário. Após o mundo 
conhecer casos de espionagem 
do governo dos Estados Unidos, 
o Ministério das Comunicações 
pediu que o escopo do negócio 
fosse ampliado para um serviço 
nacional.

Para o Executivo, os serviços 
atuais se provaram vulneráveis 
desde que o ex-técnico Edward 

Snowden revelou documen-
tos secretos da americana NSA 
(Agência Nacional de Seguran-
ça), mostrando que as empre-
sas daquele país são obrigadas a 
fornecer dados dos usuários de 
seus serviços.

“Eu te mando um e-mail e 
não quero que ninguém fi que 
bisbilhotando. No ano passa-
do, [os EUA] fi zeram 311 solici-
tações [às empresas]. Não estão 
trabalhando no varejo”, disse à 

Folha o ministro das Comunica-
ções, Paulo Bernardo. “É preciso 
estimular um serviço de e-mail 
mais seguro.” Segundo ele, o e-
-mail dos Correios contará com 
criptografi a para resguardar a 
privacidade dos usuários, e os 
dados devem ser armazenados 
no Brasil, diferentemente do que 
ocorre quando se usa o Gmail, 
por exemplo. 

O governo também pretende 
mexer na legislação para garan-

tir segurança ao usuário. Irá pro-
por ao Congresso que equipare a 
leitura de correspondência ele-
trônica à violação de cartas. “No 
Brasil, abrir [correspondência de 
terceiros] é crime. Precisa ser as-
sim com e-mail também”, afi rma 
o ministro Bernardo. Questiona-
dos se o usuário brasileiro sim-
plesmente não correria o risco 
de trocar a “bisbilhotice” estran-
geira pela nacional, o ministro e 
a cúpula da estatal negaram.

FOLHAPRESS

DIZENDO-SE “INCONFORMADO” E “in-
dignado” com as informações de 
que a presidente Dilma Rousse-
ff  foi alvo direto de espionagem 
americana, o governo brasileiro 
cobrou uma resposta formal dos 
EUA sobre o caso. Em reunião 
com o embaixador americano 
no Brasil, Th omas Shannon, o 
ministro Luiz Alberto Figueire-
do (Relações Exteriores) solici-
tou “explicações formais por es-
crito” a respeito das acusações 
de monitoramento. 

Shannon não desfrutou on-

tem da informalidade comum 
em encontros na sala do chan-
celer e sequer sentou-se no sofá 
do gabinete. Da mesa, Figueire-
do afi rmou em tom mais duro 
que o de praxe que o Brasil está 
“irritado”. O embaixador não deu 
nenhuma explicação, mas pro-
meteu levar ainda ontem os pe-
didos do Brasil à Casa Branca. A 
expectativa é de que os EUA se 
posicionem ainda nesta semana. 

“Isso representa uma viola-
ção inadmissível e inaceitável 
da soberania brasileira. Esse tipo 
de prática é incompatível com a 
confi ança necessária a uma par-

ceria estratégica entre os dois 
países”, disse Figueiredo em en-
trevista ao lado do ministro José 
Eduardo Cardozo (Justiça). 

Os dois trataram do tema em 
uma reunião emergencial con-
vocada por Dilma. 

“O tipo de reação [do gover-
no brasileiro] vai depender do 
tipo de resposta que for dada”, 
acrescentou o chanceler. “Se a 
violação do sigilo atingiu a pre-
sidente, o que não dizer de cida-
dãos brasileiros e de empresas?”, 
questionou Cardozo. A reação 
acontece após o “Fantástico”, 
da Rede Globo, revelar que Dil-

ma e assessores teriam sido mo-
nitorados pela NSA (Agência de 
Segurança Nacional) dos EUA. 
A denúncia se baseia em docu-
mentos vazados pelo ex-técnico 
Edward Snowden. 

O governo evitou apontar 
que medidas pode adotar contra 
os EUA, além de levar o caso a 
instâncias internacionais como 
a ONU - já anunciada anterior-
mente. Cardozo, contudo, admi-
tiu que a situação chegou a um 
novo patamar. “Quando a viola-
ção da soberania se dá não para 
investigar ilícitos, mas para uma 
dimensão política, empresarial, 

do ponto de vista valorativo a si-
tuação fi ca, sem sombra de dúvi-
da, piorada”, disse. 

Ele lembrou que, recente-
mente, os EUA informaram “tex-
tualmente” que não foram feitas 
interceptações com objetivo po-
lítico ou econômico. Diante da 
acusação, o chanceler defendeu 
uma “regulamentação interna-
cional” para o tema. O Senado 
deve instalar uma CPI (comissão 
parlamentar de inquérito) para 
investigar a espionagem realiza-
da pela NSA (Agência de Segu-
rança Nacional dos Estados Uni-
dos) no Brasil. 

Demonstrando indignação 
com a ação de espionagem 
americana, a presidente Dilma 
Rousseff  analisa pelo menos 
três reações contra o governo 
dos Estados Unidos: 1) fazer 
um “forte discurso” contra a 
NSA (Agência de Segurança 
Nacional) em setembro, na 
abertura da Assembleia-
Geral da ONU; 2) convocar 
o embaixador brasileiro em 
Washington e 3) até cancelar, 
em último caso, a viagem ofi cial 
aos EUA, prevista para outubro. 

Dilma vai decidir de 
acordo com a resposta que 
o presidente Barack Obama 
der ao episódio, revelado 
pelo “Fantástico”, de que ela 
foi alvo de espionagem da 
NSA. Segundo um assessor, 
a presidente exige uma 
“resposta satisfatória” porque 
não está só “indignada, mas 
também muito irritada”. Sente-

se “enganada” pelo governo 
americano. 

Quando surgiram as 
primeiras notícias sobre 
espionagem da agência 
americana no Brasil, os 
EUA garantiram que a 
atuação estava circunscrita 
a “metadados” (telefone 
de origem, destino, hora e 
duração da chamada), com 
cruzamentos de informações 
genéricas que seriam, inclusive, 
de interesse brasileiro. 

Dilma deve pedir uma 
ação multilateral contra a 
espionagem americana. Em 
reunião ontem com alguns 
ministros, ela determinou que 
o Itamaraty busque apoio de 
outras nações, como os demais 
integrantes dos Brics (Rússia, 
Índia, China e África do Sul), 
para se construir um discurso 
único contra ações que afetem 
a soberania dos países. 

 ▶ Após denúncia sobre espionagem, Dilma Rousseff aguarda para ver o que os EUA vão dizer sobre o caso, para só então tomar uma decisão sobre o que fazer

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

PRESIDENTE ESTUDA
FAZER CRÍTICA NA ONU

CORREIOS QUER
CRIAR SEU “GMAIL”
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COMERCIAL    2,374

TURISMO  2,520
3,65%

51.835,15
3,139 0,03%9%

O programa de mobilidade foi 
lançado pelo Governo Federal em 
2004. O objetivo era fi nanciar a im-
plantação de sistemas de infraes-
trutura do transporte coletivo e 
de mobilidade urbana, atenden-
do prioritariamente áreas de bai-
xa renda das regiões metropolita-
nas brasileiras. O RN foi o primeiro 
estado a assinar o termo de inten-
ção com o Ministério das Cidades. 

Em janeiro de 2005, a então 
governadora Wilma de Faria fi r-
mou convênio com a Prefeitura do 
Natal para a realização da obra. O 
contrato foi estabelecido no valor 
de R$ 56 milhões, e todo o conjun-
to de obras fi cou sob a responsabi-
lidade do município.  O s 
anos foram passando e apenas 
uma obra foi executada – e de for-
ma parcial. O viaduto construído 
na Avenida das Fronteiras, bairro 
de Nossa Senhora da Apresenta-
ção, que ainda espera ajustes. Das 
quatro alças viárias, somente duas 
estão em funcionamento. 

O convênio entre o Estado e 
a Prefeitura foi encerrado em 31 
de dezembro de 2011 e, em mar-
ço do ano passado, o Governo to-
mou para si a responsabilidade 
das obras, solicitando à Caixa a al-
teração do Agente Promotor do 
Programa Pró-Transporte. Todos 
os recursos para as obras já se en-
contram disponíveis desde então.

O conjunto de oito interven-
ções viárias vai se estender por 15 
km. Os projetos devem promover, 
principalmente, diversas mudan-
ças nas Avenidas Moema Tinoco 

e das Fronteiras. Também sofrerão 
mudanças as Ruas Conselheiro 
Tristão e Pastor Joaquim e as Ave-
nidas Tocantínea e Rio Doce. 

O projeto será executado em 
duas etapas. A primeira, no Eixo 
Fronteiras, com 6 km de exten-
são. Em seguida, terá início o Eixo 
Moema Tinoco, com 9 km. Ao tér-
mino dos trabalhos, as vias públi-
cas sairão de duas para seis faixas. 
Também haverá a implantação de 
20 km de calçadas, 11 km de ciclo-
vias e a instalação de 56 novos ter-
minais de passageiros.

Serão construídos ainda corre-
dores exclusivos para o transpor-
te público em todas as vias con-
templadas.  O objetivo é facilitar 
o fl uxo das linhas de ônibus que 
cruzam a região. A ponte Newton 
Navarro deve receber novos aces-
sos. Para isso, será construído um 
viaduto no inicio da Avenida João 
Medeiros Filho, na Redinha. Uma 
das alças dará acesso à Rua Con-
selheiro Tristão, que vai servir de 
ligação às praias da região. 

Outra ação específi ca será a 
construção de uma via de acesso 
entre a BR-101 e Avenida Tocantí-
nea. Esta nova via vai ajudar no es-
coamento do tráfego para o litoral 
norte e como acesso ao Aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante. 

Também serão realizadas 273 
desapropriações. São imóveis que 
devem passar por algum tipo de 
intervenção – seja parcial ou to-
tal. A estimativa é que as indeni-
zações somem aproximadamente 
R$ 15 milhões. 

PIONEIRISMO DE NADA 
VALEU AO RN

 ▶ O viaduto da Avenida das Fronteiras é a única obra do programa em Natal; mesmo assim está incompleto

POR OBRA DO ATRASO
/ PRÓ-TRANSPORTE /  EXIGÊNCIA DE UM RELATÓRIO DE CORREÇÕES FINANCEIRAS DOS PROJETOS PELA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL ATRASA 
INÍCIO DAS OBRAS EM NATAL, APESAR A ORDEM DE SERVIÇO TER SIDO ASSINADA HÁ QUATRO MESES E O PROJETO JÁ TER MAIS DE OITO ANOS

AS OBRAS DE mobilidade do Pró-
-Transporte, orçadas em R$ 88 mi-
lhões, serão iniciadas em outubro, 
quatro meses após o anúncio da 
empresa vencedora do certame, 
a construtora IM Comércio e Ter-
raplenagem LTDA. Segundo a Se-
cretaria Estadual de Infraestrutura 
(SIN), o atraso se deve à entrega de 
um relatório com correções fi nan-
ceiras do projeto técnico à Caixa 
Econômica Federal (CEF). Sem a 
aprovação da instituição bancá-
ria, a secretaria estadual não pode 
assinar a ordem de serviço para o 
início das obras. 

Lançado há oito anos, o plano 
de mobilidade prevê uma série de 
intervenções viárias na Zona Nor-
te de Natal. Hoje, o conjunto de 
obras está 57% mais caro do que 
quando foi apresentado, em 2005. 
O convênio assinado entre o Go-

verno do Estado e o Ministério das 
Cidades previa um investimento 
da ordem de R$ 56 milhões. Atu-
almente, o conjunto de interven-
ções urbanas está avaliado em R$ 
88 milhões. Após iniciadas, o pra-
zo da execução das obras é de 24 
meses.

Segundo Rafael Brandão, co-
ordenador de gestão da Secre-
taria de Infraestrutura, a entre-
ga do relatório com as correções 
do projeto – o detalhamento de 
preços de produtos e a quantida-
des de materiais – é o último en-
trave ao início dos serviços. “Sem 
este detalhamento, nós não tería-
mos como medir o andamento da 
obra”, conta.

A avaliação da Caixa Econô-
mica, ainda de acordo com Bran-
dão, é uma garantia de que os ser-
viços não serão paralisados por 

eventuais falhas na documenta-
ção. “O procedimento é comum. 
O objetivo é evitar interrupções e 
atrasos com possíveis correções 
no projeto. Tivemos de detalhar 
item por item. É um serviço bem 
trabalhoso”, diz. 

Ele afi rma ainda que a assina-
tura da ordem de serviço com a 
construtora será feita no fi m deste 
mês. “É a nossa previsão. Esta é a 
última barreira antes do início das 
obras”, ressalta Brandão.

Segundo a CEF, a demora pelo 
início das obras é culpa da pró-
pria Secretaria de Infraestrutu-
ra. No dia 06 de agosto, a institui-
ção bancária fez o pedido de escla-
recimentos ao Governo do Esta-
do. O pleito foi reiterado nos dias 
13, 20 e 23. A promessa era de que 
as respostas fossem enviadas até 
o dia de 30, mas receberam on-

tem a previsão de que os esclare-
cimentos técnicos seriam entre-
gues hoje.

De acordo com a assessoria 
de imprensa do banco, foram pe-
didos dados sobre a composição 
de custos de alguns itens de ser-
viços e as planilhas orçamentá-
rias. A atribuição da Caixa é a de 
verifi car a compatibilidade entre 
o projeto e os respectivos custos, 
bem como avaliar se os custos são 
compatíveis com o orçamento da 
empresa vencedora do certame 
licitatório.

Ainda de acordo com a asses-
soria da CEF, caso a Secretaria de 
Infraestrutura responda aos ques-
tionamentos do projeto, os técni-
cos terão um prazo de 30 dias para 
conclusão do processo. No entan-
to, a expectativa é de que em 10 
dias um parecer seja entregue. 

 ▶ Av. Moema Tinoco, na Zona Norte: sem obras e sem manutenção

O PROCEDIMENTO É 
COMUM. O OBJETIVO É 
EVITAR INTERRUPÇÕES 

E ATRASOS COM 
POSSÍVEIS CORREÇÕES 
NO PROJETO. TIVEMOS 

DE DETALHAR ITEM 
POR ITEM”

Rafael Brandão
Coordenador de Gestão da SIN

FOTOS: HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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A função do auditor fi scal é 
assegurar que as receitas tribu-
tárias dos entes da Federação se-
jam efetivadas. No caso dos esta-
duais, eles têm a obrigação de fi s-
calizar o pagamento do imposto 
Sobre circulação de Mercadorias 
e Prestação de Serviços (ICMS), 
Sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA), de Trans-
missão Causa- Mortis e Doação 
(ITCD) e, no caso específi co do 
Rio Grande do Norte, dos royal-
ties de petróleo.

Hoje há 484 auditores ativos 
no RN, o que é considerado um 
quadro relativamente enxuto. 
Para efeito de comparação, a vi-
zinha Paraíba, com população e 
extensão territorial só um pouco 
maiores, trabalha com o dobro de 
auditores para executar as mes-
mas atividades. 

A atuação do auditor envol-
ve várias atribuições. Há, por 
exemplo, a auditoria de trânsito, 
que é a fi scalização de mercado-
rias que estão em movimenta-
ção. Esta uma atividade mais de 
repressão. O auditor aborda veí-
culos no trânsito e observa, entre 
outras coisas, se a carga é compa-
tível com a nota fi scal. 

Para este segmento da audito-
ria fi scal, há cerca de 20% do qua-

dro. No mesmo segmento é feita a 
cobrança do imposto por anteci-
pação tributaria referente às mer-
cadorias que entram no estado. 
“Temos em torno de 200 mil no-
tas fi scais/mês, que são proces-
sadas. Nós analisamos a natureza 
tributária destas notas e aquelas 
que são por antecipação, nós efe-
tuamos a cobrança. Esta cobran-
ça gera por mês uma receita aci-
ma de 40 milhões para o estado”, 
explicou Pedro Lopes.

Há 90 mil empresas cadas-
tradas no RN. Elas são contri-
buintes do ICMS e recolhem im-
postos mensalmente. Uma fun-
ção dos auditores é verifi car se 
o sistema de apuração voluntá-
rio destas empresas está de sen-
do feito de forma adequada. Nes-
te campo, estão envolvidos entre 
40 e 50% do quadro, já que o tra-
balho consiste na fi scalização de 
estabelecimentos. 

Outro campo seria o da admi-
nistração tributária, que vai des-
de o secretário e o adjunto até 
os coordenadores. São eles que 
desenvolvem toda a política tri-
butária e as estratégias de atu-
ação. A parte de administração 
é mais concentrada na sede da 
Secretaria. 

Também há o setor de julga-

mento administrativo. O auditor 
fi scal quando faz autuação e ve-
rifi ca que o contribuinte não está 
recolhendo da forma que deveria 
recolher, lavra um auto de infra-
ção e, a partir dele, instaura um 
processo administrativo para dar 
à empresa autuada a chance de 
defesa.

Ainda há o campo da cor-
regedoria, que tem a fi nalidade 
de verifi car se todos os procedi-
mentos estão ocorrendo na for-
ma da legislação. Assegurar que 
todo o trabalho do Fisco está sen-
do cumprido conforme as leis e 
conforme as normas internas da 

Tributação. 
O quadro é enxuto, mas, ga-

rante o presidente do Sindifern, o 
trabalho é otimizado.  “É enxuto, 
mas não é defi citário”, destacou. 
O trabalho é direcionado priori-
tariamente para aquelas empre-
sas que têm grande potencial de 
sonegação. 

O trabalho do auditor, consi-
dera Pedro, é multidisciplinar e 
abarca vários setores de forma-
ção, passando desde o Direito à 
Contabilidade. Além disso, exige 
a especialização do auditor. Um 
auditor que trabalha junto à Pe-
trobras, por exemplo, precisa en-

tender a fundo o funcionamento 
da estatal. “Tem espaço para con-
tadores, economistas, advogados, 
engenheiros. E a gente pode di-
zer que a pessoa que quer ingres-
sar na carreira vai ter uma grande 
chance de se realizar profi ssional-
mente, destacou”. 

 
PESSOAL

“Não existe uma necessidade, 
pelo menos atualmente de novos 
servidores”, diz Pedro Lopes. Pre-
visão de concurso só para 2018. 
Ele explicou que, com a nova for-
matação adotada pelo estado em 
2010, que culminou em uma in-
formatização maior e com o fe-
chamento dos postos fi scais, o 
número de auditores é sufi cien-
te.  O quadro deve sofrer uma re-
dução somente em 2016 e 2017, 
quando uma turma convocada no 
concurso de 1984 irá se aposentar. 

No RN a atividade é distribu-
ída em sete unidades regionais: 
Natal, com sede no bairro de Ci-
dade da Esperança, Nova Cruz, 
Currais Novos, Caicó, Pau dos 
Ferros, Mossoró e Macau.  No in-
terior, as unidades regionais, têm 
função de administração comple-
ta. Na capital, como é maior, há 
um fracionamento com uma di-
visão de setores. 

PERDAS
E GANHOS

/ TETO ÚNICO /  SINDICATO DOS AUDITORES 
FISCAIS DO RN DEFENDE TETO VINCULADO AO 
SALÁRIO DOS DESEMBARGADORES DO TJ-RN; 
CATEGORIA TEM DECISÕES FAVORÁVEIS DO STF 
E VAI À ASSEMBLEIA PEDIR PARA OS DEPUTADOS 
REGULAMENTAREM A LEI NO ESTADO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL 

MESMO DIANTE DA certeza de cor-
tes para 80% da categoria, o Sin-
dicato dos Auditores Fiscais do 
Rio Grande do Norte (Sindifern) 
defende a implantação do teto 
único para os servidores do Le-
gislativo, do Judiciário e do Exe-
cutivo, tendo como base o sub-
sídio dos desembargadores do 
Tribunal de Justiça (TJ-RN). “O 
que a gente precisa neste mo-
mento é da legalidade. Nós te-
remos perdas, mas ganhamos 
segurança”, afi rmou o presiden-
te do sindicato Pedro Lopes de 
Araújo Neto. A partir da medi-
da, o salário máximo fi ca em R$ 
25.323.

Entre ativos, aposentados e 
pensionistas, cerca de 600 audi-
tores fi scais terão prejuízos fi -
nanceiros com a implantação 
do teto.  Só quem não vai perder 
são os funcionários mais novos 
da ativa.   

A bandeira do teto único foi 
levantada pelo Fisco ainda em 
2005 e ganhou consistência le-
gal a partir da Emenda Consti-
tucional nº 47/2005. Até então, 
a Constituição exigia que o teto 
dos servidores do Executivo 
fosse vinculado diretamente ao 
salário dos governadores esta-
duais, o que não ganhou aplica-
bilidade no Rio Grande do Nor-
te por falta de uma norma local. 

A exigência de um teto para 
os servidores estaduais foi le-
vantada pelo Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE), através de 
um processo instaurado pelo 
procurador Luciano Ramos. A 
aplicação de um teto vinculado 
ao subsídio da Governadora Ro-
salba Ciarlini atingiria 100% dos 
auditores, que teriam seus salá-
rios reduzidos pela metade e fi -
cariam em total desacordo com 
a média nacional de remunera-

ção da categoria, que gira em 
torno dos R$ 20 mil.

“Em nenhum canto no Bra-
sil, o auditor recebe muito me-
nos que isso. Então reduzir o sa-
lário pela metade seria deixar o 
salário do Fisco o pior do Bra-
sil e criar um problema insti-
tucional enorme: se você paga 
mal, você não consegue reter 
grandes servidores”, destacou 
Lopes. 

Quando convocado pelo 
TCE, o Sindifern mostrou que 
a lei que instituiu o atual salá-
rio da governadora, de 2002, es-
tava em desacordo com a Cons-
tituição Federal. Em vez de uma 
parcela única, como era estabe-
lecido por lei, foi feita com uma 
parcela menor e uma verba de 
representação. “Como a remu-
neração da governadora esta-
va em desacordo, nós levanta-
mos o seguinte questionamen-
to: como é que uma lei incons-

titucional pode ser usada para 
cortar salários de servidor?”. O 
TCE, cautelarmente, com a de-
cisão 255 de 2013 estabeleceu 
que, para fi ns de controle, fos-
se tomado por teto o salário 
dos desembargadores. O mérito 
pode ser julgado ainda este ano. 

O Executivo estadual foi inti-
mado então a aplicar o teto em 
90 dias. O prazo se encerra ama-
nhã, 4 de setembro, mas há a ex-
pectativa de que ele seja prorro-
gado. Em 25 de julho, o Gover-
no do Estado consultou o Tribu-
nal de Contas novamente para 
retirar as dúvidas referentes aos 
cortes. Foi informado, então, 
que fi cariam fora das perdas o 
abono de permanência, o 13º sa-
lário, o terço de férias e, o mais 
relevante, as vantagens adquiri-
das até 2003, quando foi aprova-
da a Emenda Constitucional 41. 
Até então não havia nenhuma 
regra estabelecida para estes ca-

sos. O Superior Tribunal Federal 
(STF), em diversos casos julga-
dos também já entendia que as 
vantagens pessoais adquiridas 
até a emenda 41 fazem parte do 
patrimônio do servidor.

A questão do teto só terá um 
desfecho defi nitivo quando esta 
imposição for transformada em 
lei, a partir da apreciação do Le-
gislativo. O Sindicato está ten-
tando uma audiência com de-
putados potiguares para que 
esta matéria seja encaminha-
da à Assembleia Legislativa o 
quanto antes. 

“Será um grande benefício 
para todos os servidores, mes-
mo havendo algumas perdas e 
cortes. O que a gente quer nes-
te momento é a legalidade e a 
segurança. Que o teto baseado 
no subsídio dos desembargado-
res seja efetivado e o respeito às 
vantagens pessoais garantidos”, 
destacou; 

“INCOERÊNCIA”
O primeiro argumento do 

sindicato para que o subsídio 
do Executivo não fosse usado 
como base para o teto do Fisco 
é uma aula de retórica: “O gover-
nador do estado não é um servi-
dor público. É um ente político. 
E quando alguém se predispôs 
a um cargo de governador, ele 
não está ali buscando salário. E 
a gente não achava interessante 
que, para o servidor público de 
carreira, seja lá ele qual for, tives-
se alguma vinculação a um car-
go político”, disse Pedro Lopes. 

Além disso, destacou o pre-
sidente, hoje a remuneração do 
governador potiguar é a pior do 
Brasil, e está congelada desde 
2002 em R$ 11.661. “E a manu-
tenção deste baixo salário é uma 
tendência natural, já que é poli-
ticamente desastroso para um 
governador aumentar o próprio 
salário”, analisou.

 ▶ Na última campanha salarial, que resultou numa paralisação de advertência de um dia no ano passado, categoria já defendia teto único

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

SERÁ UM GRANDE 
BENEFÍCIO PARA 
TODOS OS 
SERVIDORES, MESMO 
HAVENDO ALGUMAS 
PERDAS E CORTES. O 
QUE A GENTE QUER 
NESTE MOMENTO É 
A LEGALIDADE E A 
SEGURANÇA”

Pedro Lopes
Presidente do Sindifern

 ▶ Pedro Lopes, do Sindifern, considera estrutura enxuta, mas funcional

COBRAR IMPOSTOS E 
COMBATER A SONEGAÇÃO

R$
25.323

É o teto salarial 
pretendido pelos 
auditores fi scais 

do RN
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Editor 

Moura Neto

DEPARTAMENTO ESTADUALDE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

aquisição de material de sinalização vertical (chapas de aço e
esmalte sintético) 12/09/2013
às 09:00 horas

Maria da Penha Araújo Silva -

AVISOAOS INTERESSADOS:
PROCESSO Nº 104240/2013-8 DETRAN-RN

PREGÂO PRESENCIALNº 010/2013 - TIPOMENOR PREÇO POR LOTE
A PREGOEIRAOFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN torna público a
realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2013-
DETRAN/RN, objetivando a

. O recebimento e abertura das propostas de preços acontecerá no dia
. O edital estará à disposição dos interessados na sede da CPL /DETRAN-RN, com

endereço àAv. Perimetral Leste, 113, Cidade da Esperança - Natal - RN - Fone 0--(84) 3232-2962 ou
3232-4516nohorário de 08:00h ás 14:00 horas, bemcomo, no site: .

Natal/RN, 29 de agosto de 2013.
Pregoeira

www.detran.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REFORMA E RECUPERAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DO GINÁSIO
MARCELO CARVALHO (DED), EM NATAL/RN.

9:00 (nove)
horas do dia 14 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 020/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

PROCESSO: Nº 50149/2013-2-SEEC. A
SECRETARIADE ESTADO DAINFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente
de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, noAuditório da Secretaria deEstado da Infraestrutura/SIN,
no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 020/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor
preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada com vistas REFORMA E
RECUPERAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DO GINÁSIO MARCELO CARVALHO (DED),
EM NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco) reais. Maiores informações poderão
ser obtidas pormeio do telefone (084) 3232.1625/1627e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 02 de setembro de 2013

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA

09:00
horas do dia 16 de Setembro de 2013

menor preço por lote Aquisição de material de expediente,
conforme a lista em anexo, destinado a todas as secretarias.

ELISANIO ARAUJO -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2013
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da(o) PREFEITURAMUNICIPAL DE
SENADOR ELÓI DE SOUZA por intermédio do(a) Pregoeiro(a), torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO
019/2013, tipo , para

, de acordo com o que
determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da
PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA. Os interessados em adquirir
cópia do respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de
Lourdes, 69 centro, Senador Eloi de Souza/RN, no horário das 08:00h ás 12:00h. Telefone
(84) 3255-0160.

Senador Eloi de Souza/RN, 02 de Setembro de 2013
Pregoeiro(a)

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
A Pregoeira da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso,
sala 05 - telefax: (84) 3232-8512,Areia Preta, nestaCapital, objetivando o grau de competitividade
preconizadopelaadministração, tornapública a realizaçãodos certames abaixo especificados:

Os Editais com as especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no site da
prefeitura , conforme requisitos e condições legais dispostos na Legislação
pertinente.

Natal/RN, 30 de agosto de 2013.
Pregoeira da CPL/SMS

1- Aviso de Licitação do PP 20.044/2013 - Aquisição de materiais de proteção individual
(protetor solar)a serrealizadono dia16.09.2013 as 14h00.
2- Aviso de Licitação do PP 20.020/2013 -Aquisição de proteção individual a ser realizado no
dia17.09.2013as 09h30.

Maria do Céu de Brito Mendes -

www.natal.rn.gov.br

EDITAL DE LOTEAMENTO - O Bel. CARLOS DANTAS, Of. do Registro de Imóveis desta Comarca de Nísia Floresta/RN, na 
forma da lei etc. FAZ SABER a todos os interessados que, a Empresa Tavares de Melo Empreendimentos Imobiliários S.A, 
CNPJ-15.150.812/0001-90, depositou nesta Serventia os documentos necessários exigidos pelo art. 18 da Lei Federal 6.766, 
de 19/12/1979, para o registro de um Loteamento denominado RESIDENCIAL NISIA FLORESTA, tendo acesso pela estrada 
carroçável do Bonfim, neste município, GLEBA B – Área 539.781,00m2 – limites e dimensões - NORTE, com terras do Sr. 
Manoel Saldanha de Sales e Otoniel Saldanha de Sales, medindo 367,23 metros e com terras do Sr. Francisco de Assis Olím-
pio Cabral e Francisco Carlos Olímpio Cabral, medindo 87,50 metros e 219,11 metros, respectivamente; SUL, com terras da 
Sra. Marlene Ricardo dos Santos, medindo 283,42 metros e com terras do Loteamento Luar das Orquídeas, medindo 301,94 
metros; LESTE, com estrada municipal, medindo 530,38 metros, 162,48 metros e 127,88 metros, respectivamente e com 
terras da Sra. Marlene Ricardo dos Santos e Loteamento Luar das Orquídeas, medindo 23,20 metros, 64,09 metros, 58,12 
metros e 145,06 metros, respectivamente; OESTE, com faixa de domínio da Rede Ferroviária (RFFSA), estrada carroçável e 
Tavares de Melo Empreendimentos S.A, medindo 219,49 metros, 215,01 metros, 177,00 metros, 206,01 metros e 92,66 
metros, respectivamente e com terras do Sr. Manoel Saldanha de Sales, Otoniel Saldanha de Sales, Fátima Feliciano de Mac-
edo e Loteamento Brisa do Bonfim, medindo 73,41 metros, 70,71 metros e 145,49 metros; constante da matrícula 7359, 
do Registro de Imóveis desta Comarca; O Loteamento contém 285.488,74m2, de áreas de lotes, totalizando 1.310 lotes, 
distribuídos em quarenta e seis quadras; 83.622,41m2 de áreas verdes; 27.729,91m2 de área institucional; 142.940,78m2 
de área de circulação, inalienáveis. O loteamento constitui-se de quatro etapas: primeira com 171.056,37m2; segunda com 
136.373,94m2, terceira com 111.396,99m2 e quarta com 120.854,54m2, e foi aprovado pela Prefeitura Municipal de Nísia 
Floresta/RN, através de Alvará de Licença nº 2013.000850-2, datado de 12/06/2013, e pelo IDEMA, através da Licença de 
Instalação de Operação nº 2011-043785/TEC/LIU-018, de 28/11/2011, válida até 28/11/2015. A proprietária cauciona 262 
lotes, para garantia da execução das obras de infra-estrutura. E, para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se 
este edital que será publicado no DOE por três dias consecutivos, podendo o registro ser impugnado no prazo de quinze 
dias, contados da data da última publicação, tudo nos termos do art. 19 da Lei 6766/79. Eu, Oficial do Registro de Imóveis, 
o fiz digitar e subscrevi.

A SECRETARIA MUNICIPAL DE Habi-
tação, Regularização Fundiária 
e Projetos Estruturantes (Sehar-
pe) prevê assinar ainda este mês 
com o governo federal o contra-
to para a construção de  2.048 
unidades habitacionais no bair-
ro do Guarapes, Zona Oeste, 
pelo programa Minha Casa, Mi-
nha Vida. O projeto do Condo-
mínio Village de Prata foi apre-
sentado na última quarta-feira 
ao Ministério da Cidade, que re-
comendou adequações.  

 Segundo o secretário mu-
nicipal de Habitação,  Homero 
Grec, o projeto foi “pré-aprova-
do”, mas precisa receber ajustes 
para inclusão de equipamentos 
de infraestrutura social básica 
para a comunidade, como esco-
la de ensino fundamental, posto 
de saúde, creche e um Centro de 
Referencia Especializado em As-
sistência Social (Creas).

As unidades habitacionais 
do Village de Prata estão orça-
das em R$ 125 milhões, que se-
rão somados aos R$ 7 milhões 
destinados aos equipamentos 
de infraestrutura social. No to-
tal, R$ 132 milhões deverão ser 
disponibilizados pelo programa 
através da Caixa Econômica Fe-
deral. Quatro construtoras esco-
lhidas a critério da Caixa serão 
responsáveis pela construção 
deste novo empreendimento. 

O secretario disse que irá re-
apresentar o projeto ao Minis-
tério das Cidades até a próxima 
sexta-feira e, segundo ele, ainda 
em setembro deverá assinar o 
contrato. “Se der tudo certo, até 
o dia 18 ou 20 de setembro deve-
mos estar assinando o contrato”, 
avalia. Cada uma das unidades 
contemplará uma família e con-
forme os cálculos da Seharpe, 
aproximadamente 7.500 pesso-
as serão benefi ciadas com este 
novo empreendimento.

Enquanto isso, os morado-

res do Maruim, nas Rocas, con-
tinuam sem saber quando a pre-
feitura vai fi nalizar o projeto de 
realocação da comunidade. As 
famílias deverão ser transferi-
das para imóveis construídos 
também pelo programa fede-
ral, para que o projeto de expan-
são do Porto de Natal possa ser 
efetivado.  

Segundo Homero Grec, a 
Caixa Econômica Federal auto-
rizou a inclusão da demolição 
do prédio de posse da Secretaria 
Estadual de Saúde Pública, nas 
Rocas, área na qual deverá cons-
truído um condomínio para 

abrigar os moradores do Ma-
ruim. Dessa maneira, será inclu-
ído no Edital de Chamamento  
- suspenso para adequações - o 
custo da demolição, que passará 
a ser responsabilidade da cons-
trutora que ganhar a licitação, e 
não da Prefeitura.

O secretario pretende enviar 
o documento com os ajustes à 
Secretaria Municipal de Obras 
Públicas (Semopi) amanhã (4) 
e dentro de dez dias após o en-
vio espera receber a aprovação 
para o lançamento do novo edi-
tal. O empreendimento prevê a 
construção de 176 apartamen-

tos no valor de R$ 61 mil, cada 
um. O custo da demolição a ser 
pago pela empresa que ganhar o 
chamamento fi cará em torno de 
R$ 800 mil.

SORTEIO
As inscrições para o pro-

grama federal Minha Casa, Mi-
nha Vida, realizadas entre julho 
e agosto desse ano,  fi nalizaram 
com o saldo de 80.498 cadastra-
dos. De antemão, não há pers-
pectivas de contemplar a todos 
os inscritos. Ontem, a Prefeitu-
ra de Natal anunciou os sortea-
dos para as primeiras 540 unida-
des do programa federal na ca-
pital potiguar. 

O sorteio foi realizado pela 
Loteria Federal no sábado, 31, 
e os nomes dos escolhidos fo-
ram divulgados no site da Pre-
feitura ontem à tarde. Outras 
356 habitações do mesmo em-
preendimento Vivendas do Pla-
nalto, no bairro homônimo, es-
tão destinadas aos moradores 
dos assentamentos Oito de Ou-
tubro e Monte Celeste. O secre-
tário Homero Grec pretende en-
tregar as chaves dos 896 aparta-
mentos do Vivendas até o dia 30 
de novembro próximo.

Os selecionados, após apro-
vação da instituição federal, as-
sinarão o contrato de fi nancia-
mento com a menor prestação 
de R$ 25 e a maior de R$ 80 por 
mês, por 10 anos, sem reajuste. O 
imóvel de valor aproximado a R$ 
61 mil sairá para os benefi ciados 
por R$ 3 mil a R$ 9.600 mil. 

Não será permitida a comer-
cialização do imóvel, diante da 
impossibilidade de transferên-
cia da documentação da unida-
de. Outra medida recomendada 
é que a propriedade do imóvel 
fi que no nome da mulher. Para 
o secretário, isso garante maior 
proteção à família e menos risco 
de extraviar o contrato. 

O GOVERNO DO Estado vai convo-
car amanhã 32 policiais civis ce-
didos a órgãos públicos. O efetivo 
deve ser encaminhado para de-
legacias de polícia em várias re-
giões do Rio Grande do Norte. A 
medida foi efetuada pela Secreta-
ria Estadual de Segurança e Defe-
sa Social (Sesed) para melhorar o 
diálogo com os policiais em gre-
ve desde o dia 6 de agosto. O au-
mento do número de servidores 
nos distritos policiais é uma das 
reivindicações da categoria.  

Segundo o secretario adjun-
to de segurança pública, Clide-
nor Silva Júnior, a convocação 
será publicada hoje no Diário 
Ofi cial do Estado (DOE). “Quere-
mos melhorar o diálogo com os 
grevistas. A convocação dos po-
liciais cedidos é o primeiro pas-
so para reestruturar as unidades 
policiais”, conta.

Os policiais estavam dispos-
tos em 13 unidades da adminis-
tração pública. O maior efetivo 
se concentrava na Assembleia 
Legislativa, onde trabalham dez 
pessoas. O decreto de convoca-
ção pede para que eles se apre-
sentem num prazo máximo de 
cinco dias ao departamento re-
cursos humanos da Secretaria de 
Segurança. 

Hoje à tarde, na Governado-

ria do Estado, os representan-
tes da polícia e governo realizam 
a quinta rodada de negociações 
desde que a greve foi defl agrada. 
O último encontro foi realizado 
na quinta-feira passada. 

Na reunião de hoje, a Sesed 
deve apresentar uma nova pro-
posta para encerrar a paralisação. 
Todavia, o documento só deve fi -
car pronto minutos antes do iní-
cio do encontro, previsto para às 
13 horas. “Não temos nada defi -
nido. Ainda estamos trabalhando 
numa proposta mais detalhada”, 
explica Silva Júnior. 

Na semana passada, o Tri-
bunal de Justiça determinou que 
70% dos policiais civis retornem 

ao trabalho devido. A liminar foi 
proferida pelo desembargador 
Cláudio Santos, relator da ação 
cível. 

Por causa da greve, os bole-
tins de ocorrências da Grande 
Natal só são feitos no Coman-
do Geral da Polícia Militar. Nos 
demais municípios, os regis-
tros estão sendo confeccionados 
nos Batalhões de Polícia Militar 
(BPM) e Companhias Indepen-
dentes de Polícia Militar (CIPM). 

A vice-presidente do Sindica-
to dos Policiais Civis do Rio Gran-
de do Norte (Sinpol), Renata Pi-
menta, afi rma que a convocação 
dos servidores não vai facilitar o 
diálogo com o Governo do Esta-

do. “Somos favoráveis à chama-
da dos trabalhadores, sim, pois 
é uma forma de melhorar a es-
trutura das delegacias, mas não 
é isso o que queremos”, diz ela. A 
entidade reivindica a convocação 
de 300 novos policiais civis do 
concurso realizado em 2009.

Segundo Renata Pimenta, a 
convocação do contingente de 
policiais cedidos a outros ór-
gãos públicos não resolve o dé-
fi cit atual estimado pelo Sinpol 
em três mil servidores. Isso por-
que, por força da lei complemen-
tar estadual 270, de 13 de feverei-
ro de 2004, a cessão dos traba-
lhadores só é autorizada para 3% 
do efetivo. Desta forma, sobre os 
atuais 1.450 policiais civis o limi-
te de cessão é de 43. “Este núme-
ro não resolve a carência que te-
mos hoje”, diz. 

Na pauta de reivindicações, 
os policiais civis potiguares pe-
dem, além da nomeação dos 
concursados, auxílio refeição, 
melhoria da estrutura física das 
unidades, carga horária de seis 
horas e um reajuste salarial. A 
categoria pede uma equipara-
ção com os vencimentos recebi-
dos pelos ofi ciais da Polícia Mi-
litar, saindo dos atuais R$ 2,777 
mil para R$ 6,05 mil, um aumen-
to de 117%. 

MAIS CASAS PARA 
NATAL / MINHA VIDA /  PREFEITURA ESPERA ASSINAR 

CONTRATO AINDA ESTE MÊS PARA CONSTRUÇÃO 
DE 2.048 UNIDADES NO BAIRRO DO GUARAPES,  

 ▶ Vivendas do Planalto, no bairro do Planalto: 896 apartamentos

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Homero Grec, secretário municipal de Habitação

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

Estado convoca policiais civis
/ EFETIVO /

 ▶ Renata Pimenta, vice-presidente do 

Sindicato dos Policiais Civis do RN

REPRODUÇÃO

 ▶ Silva Júnior, secretario adjunto de 

segurança pública do RN

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Sadepaula

Quando vou a um país, não 
examino se há boas leis, mas se 
as que lá existem são executadas, 
pois boas leis há por toda a parte”

Barão de Montesquieu (1689 – 1755)

Político, fi lósofo e escritor francês
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FOTOS: SADEPAULA / NJ

Giro do Novo 
com fl ashes 
da noite.

Fotos
1. Leonardo Dantas e Diogo Melo
2. Breno Barth e Ilana
3. Carlos Pinheiro e Andrea Porpino
4. Letícia Alves, Sarah Renovato e 

Amanda Abreu
5. Ana Paula e Danilo Braulino
6. Luana Falcão e Lorena Almeida

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Departamento de 
Filosofi a da UFRN em 
parceria com o grupo 
Veddas (Vegetarianismo 
Ético, Defesa dos Animais 
e Sociedade) realiza a 
I Semana de Direitos 
Animais na UFRN? Que o 
evento acontece de 16 a 20 
de setembro no Centro de 
Ciências Humanas, Letras 
e Artes da universidade? 
Que além de Ética Animal, 
serão abordados os temas 
Feminismo, Anarquismo 
e Consumo Consciente? 
Que a programação inclui 
palestras e minicurso?
Que para mais 
informações acessar 
veddasrn. wordpress. com?

2

3

4

5

6

1

Gestão 
Ambiental 
Costeira
O Departamento 
de Oceanografi a e 
Limnologia da UFRN 
abriu inscrições 
para o Curso de 
Especialização em 
Gestão Ambiental 
Costeira, que pretende 
formar especialistas 
aptos a atuarem nessa 
área. O curso terá 
duração de 24 meses 
(outubro de 2013 a 
setembro de 2015) e 
será coordenado pelos 
professores doutores 
Eugênio Cunha (ex-
diretor do IDEMA) 
e Maria Christina 
Barbosa de Araújo.
As inscrições estão 
abertas até o dia 16 de 
setembro e podem ser 
realizadas na internet 
através do sigaa.
ufrn.br (lato sensu – 
processo seletivo). Para 
mais informações, 
ligar para 3342.4966, 
9907.9560 ou  8827.5232.

Desenlace
Chegou ao fi m o 
casamento de Roberta Sá 
com o também músico 
Pedro Luís. Mas... o ex-casal 
deve manter a parceria 
musical que resultou em 
belas canções gravadas por 
Roberta.

Em Natal
Líder brasileira no 
mercado de mobiliário 
corporativo, a girofl ex-
forma, está de volta 
ao mercado potiguar. 
Após cinco meses 
de funcionamento, o 
empresário Leonardo 
Melo realiza coquetel 
para apresentar as 
instalações em Natal, 
amanhã, às 19h. A 
marca é destaque por 
ser a maior empresa do 
país, no setor de móveis, 
assentos e soluções para 
espaço de trabalho, com 
produtos que garantem 
sofi sticação e conforto 
atribuídos ao design. A 
loja é na Alexandrino, 
1092, em Lagoa Seca.

Essas 
loiras...
A loira cansou de 
ser burra e pintou 
o cabelo de preto. 
Então pegou seu 
carro e saiu para ver 
o resultado. Chegou 
em um pasto cheio 
de ovelhas e disse 
ao pastor das 
ovelhas:
– Senhor, se eu 
descobrir quantas 
ovelhas o senhor 
tem neste pasto eu 
ganho uma?
– Sim, claro! – 
responde o pastor.
A loira pensa, 
pensa, e responde:
– Aqui tem 236 
ovelhas.
– Nossa! Você 
é ótima, pode 
escolher a sua.
Logo a loira esta 
indo embora 
quando o pastor a 
chama e diz:
– Moça, moça, 
se eu descobrir a 
cor do seu cabelo 
você devolve meu 
cachorro?

Reinauguração
Com a reinauguração prevista para o mês de outubro, 
a loja Rio Center, no Natal Shopping irá gerar 119 
empregos diretos, em um espaço de  3.300m2. Na 
nova versão, a loja será aberta com dois pisos, sendo 
2.000m2 no térreo e 1.300m2, no primeiro andar. 
A Rio Center está no mercado de varejo há mais 
de 75 anos e acompanha a evolução da moda e do 
comércio, investindo na qualidade do atendimento 
e na variedade de seus produtos, que inclui: moda 
masculina, feminina e infantil, sapataria, casa e 
decoração, brinquedos, perfumaria e lingerie.

Expo
Na próxima quinta, 
a potiguar Marília 
Bulhões estará 
mostrando suas 
pinturas no Art Museum 
of the Americas, em 
Washington D.C. Com 
o título Brazil my Brasil: 
Contrast of Modernity, a 
mostra pode ser visitada 
até 18 de outubro.

Sucesso
Na última sexta-feira, na 
Praça das Flores, aconteceu a 
Primeira Feira da Agricultura 
Orgânica Familiar de Natal, 
promovida pela Prefeitura, 
através da Empresa de Fomento 
e Segurança Alimentar. Cerca de 
40 produtores e produtoras da 
Região Metropolitana da capital 
participaram da ação onde 
puderam vender seus produtos 
como hortaliças, verduras, frutas, 
feijão verde, galinha caipira, ovos, 
mel, castanhas, queijos, carne de 
sol entre outros. Apesar da chuva 
forte que caiu pela manha na 
cidade, a feira foi um sucesso e 
atingiu o seu objetivo com cerca 
de 90% dos produtos ofertados 
vendidos.  A próxima acontecerá 
no dia 14 de setembro no mesmo 
local e o projeto da Empresa de 
Fomento é fazer com que ela seja 
semanal, sempre na sexta-feira.

Wine Bar Vinhedos
Dentro do projeto de expansão do Natal Shopping, a Vinhedos traz mais uma 
novidade para o público potiguar: o Wine Bar. Como o nome já indica, o espaço 
será reservado ao prazer da degustação de vinhos aliado à harmonização da 
gastronomia, com pratos especiais, além das sobremesas assinadas pela doceria 
Borelli. A abertura está prevista para este mês de setembro.
A fi nalidade dos empresários Roger e Rilder Chaves, que dirigem o grupo 
Vinhedos, é ofertar diversos rótulos, sempre em taças, proporcionando ao cliente a 
possibilidade de experimentar um maior número de sabores. 

 ▶ Camila Masiso e Andressa Oliveira curtindo 

o som de Diogo Guanabara & Macaxeira Jazz

 ▶ Madeh Weiner, da 

França direto para o 

Parque das Dunas

 ▶ Ivone Freire, Marcio Tassino, Marília Sá e 

Beatriz de Paula no retorno do Som da Mata

 ▶ Os Xavier: Martha, Roger 

e Fernanda, no fi nal de tarde 

do último domingo no Parque

 ▶ Lauro e Ana Luiza Arruda na plateia 

do Som da Mata no domingo passado
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Editor 

Moura Neto

O MINISTÉRIO DA Cultura (MinC) vai 
contratar pelo menos 206 proje-
tos culturais em todo o país entre 
os dias 10 de junho e 15 de julho 
de 2014 para integrar a programa-
ção artística da Copa do Mundo. O 
edital para o Rio Grande do Nor-
te foi lançado ofi cialmente ontem, 
mas reuniu poucos candidatos no 
evento realizado no Teatro de Cul-
tura Popular da Fundação José Au-
gusto. Por mais que já esteja dis-
ponível no site do MinC (cultura.
gov.br) há quase um mês, o edital 
conta com pouca adesão do seg-
mento artístico potiguar,  que ain-
da desconhece a proposta.

Ao todo, o edital vai selecionar 
projetos em 14 áreas distintas di-
vididas em quatro grupos diferen-
tes: “Brasil Audiovisual” (média 
metragem, documentários, ani-
mação e fi cção); “Brasil Criativo” 
(conteúdos artísticos, em forma-
to digital, de artesanato, moda, ar-
quitetura, design e gastronomia, 
de expressão local, lidando com as 
mais variadas linguagens da eco-
nomia criativa); “Brasil Diverso” 

(manifestações tradicionais de to-
dos os Estados do país, atividades 
entre Pontos de Cultura e valoriza-
ção do patrimônio material e ima-
terial brasileiro) e “Brasil das Ar-
tes” (exibições artísticas nas áreas 
da música, teatro, circo, dança, li-
teratura e artes visuais). 

As atividades serão realizadas 
nas 12 cidades-sede do mundial 
de futebol, formando uma espécie 
de circuito cultural da copa. Um 
dos pontos interessantes do edital 
é que o proponente pode escolher 
em qual cidade-sede pretende rea-
lizar o seu trabalho, tendo em vis-
ta que deverá realizar no mínimo 
cinco apresentações no local esco-
lhido. “Um investimento de mais 
de 18 milhões de reais”, avisa o re-
presentante do MinC no Nordeste, 
Gilson Matias, que esteve presente 
no lançamento do edital.

“Em cada cidade-sede tere-
mos um espaço dentro da Fan 
Fest onde as pessoas vão poder se 
informar sobre as atividades cul-
turais que estão ocorrendo pela ci-
dade. O artista também terá total 
liberdade de escolher onde quer 
apresentar seu projeto”, comple-
menta Matias, lembrando que as 

inscrições seguem abertas até o 
dia 23 de setembro e podem ser 
feitas apenas através do site do 
MinC pelo do sistema SalicWeb. 
Apenas o grupo do audiovisual 
possui a obrigatoriedade de ins-
crever trabalhos inéditos.

Todos os projetos serão avalia-
dos pela comissão ofi cial do con-
curso, constituída por represen-
tantes do Ministério da Cultura e 
demais entidades vinculadas. O 
resultado fi nal será publicado no 
Diário Ofi cial da União e no site 
do MinC. Para mais esclarecimen-
tos, os interessados podem tirar 
dúvidas através do telefone (61) 
2024.2014 e do e-mail concurso-
cultural2014@cultura.gov.br

O grupo com o maior número 
de contratos que serão assinados é 
o de “Manifestações Tradicionais”, 
com 27 vagas no edital, totalizan-
do um investimento de R$ 4,05 mi-
lhões, ou seja, cada projeto pode-
rá receber até R$ 150 mil. O segun-
do grupo com mais investimento 
é o de “Artes Visuais”, que dispõe 
de 24 vagas no edital, tendo um in-
vestimento total de R$ 2,4 milhões 
e podendo custar até R$ 100 mil 
por projeto.

Diretor artístico do Grupo Clo-
wns de Shakespeare, Fernando Ya-
mamoto, comenta que a compa-
nhia ainda não analisou o projeto, 
mas que uma reunião será marca-
da ainda esta semana para deci-
dir sobre a possível participação. 
“A gente tá sabendo desde que foi 
lançado há quase um mês, mas 
ainda não discutimos detalhada-
mente a questão”, afi rma.

A princípio, a única crítica que 
Fernando faz ao edital é com rela-
ção ao valor disponibilizado para 
os projetos teatrais. Ao todo, R$ 
1,26 milhão que será dividido, no 
mínimo, entre 21 contratos. Por-
tanto cada projeto poderá receber 
até R$ 60 mil. “Não sei como isso 
vai ser distribuído, ainda precisa-
mos estudar direito, mas de iní-
cio acho baixo para realizar tantas 
ações”, avalia.

Produtor cultural e idealizador 
da Casa da Ribeira, Henrique Fon-
tes também comenta que não leu 
o edital, principalmente por causa 
da montagem de “Jacy”, seu mais 
novo espetáculo com o Grupo 
Carmin, que estreou no último sá-
bado, baseado em fatos reais. “Vou 
dar uma olhada, mas a princípio 
poderia inscrever sim o (espetácu-
lo) Jacy”, comenta.

“Achei uma saída bastante 
profi ssional para o MinC, porque 
até então pensava que a progra-
mação cultural da Copa iria se re-
sumir às Fan Fests, ligadas à hege-
monia da Rede Globo. Tinha fi ca-
do desanimado com isso”, comple-
menta Fontes, citando o evento 
organizado pela FIFA em parceria 
com a emissora carioca. Em Natal, 
a Fan Fest terá seu palco armado 
na Praia do Forte e vai contar com 
a apresentação de artistas como 
Araketu, Dorgival Dantas, Harmo-
nia do Samba, Jammil e Uma Noi-
tes e Jeito Moleque.

A idealizadora do projeto “Co-
nexão Felipe Camarão”, Vera San-
tana, também ainda não colocou 
em pauta o edital dentro do seu 
grupo, mas afi rma que vai avaliar 

a possibilidade de participação 
nos próximos dias. “Eu preciso ler 
o edital para poder confi rmar al-
guma coisa, mas acho que qual-
quer iniciativa democrática é ex-
tremamente bem vinda”, comen-
ta, revelando por outro lado certa 
preocupação em como os grupos 
mais tradicionais podem partici-
par do edital.

“Preciso saber como esses gru-
pos de tradição oral se encaixam. 
Não só Natal, como o Rio Gran-
de do Norte inteiro é riquíssimo 
nesse aspecto: temos a Araruna, 
o Caboclinho, o Coco Zambê e di-
versos outros patrimônios imate-

riais que precisam de mais respal-
do para também poder ter acesso 
a um edital como esse”, diz.

Já o músico e maestro Gilberto 
Cabral comenta que tem interes-
se de participar do edital inscre-
vendo a sua banda instrumental, 
a “Banda DuGiba”. “Tem uma pes-
soa que está trabalhando comigo, 
fazendo o projeto. Mas achei a ini-
ciativa muito bacana e acho que 
minha banda se encaixa perfei-
tamente no edital”, garante. Para 
projetos musicais, o edital vai assi-
nar 21 contratos, no valor total de 
R$ 1,26 milhão, podendo cada pro-
posta receber até R$ 60 mil. 

Editais contemplam 
quatro grupos distintos

 ▶ 1 - Brasil Audiovisual: média 
metragem, documentários, animação 
e fi cção;

 ▶ 2 - Brasil Criativo: conteúdos 
artísticos, em formato digital, de 
artesanato, moda, arquitetura, 
design e gastronomia, de expressão 
local, lidando com as mais variadas 
linguagens da economia criativa; 

 ▶ 3 - Brasil Diverso: manifestações 
tradicionais de todos os Estados 
do país, atividades entre Pontos de 
Cultura e valorização do patrimônio 
material e imaterial brasileiro;

 ▶ 4 - Brasil das Artes: exibições 
artísticas nas áreas da música, teatro, 
circo, dança, literatura e artes visuais

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EVENTOS CULTURAIS 
PARA A COPA DO MUNDO
/ SELEÇÃO /  MINISTÉRIO DA CULTURA LANÇA EDITAIS PARA FINANCIAR PROJETOS NO VALOR DE R$ 18 MILHÕES 
QUE SERÃO INTEGRADOS À PROGRAMAÇÃO ARTÍSTICA DO MUNDIAL; INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ 23 DE SETEMBRO 

 ▶ Gilson Matias, representante do Ministério da Cultura no Nordeste 

 ▶ Henrique Fontes, produtor cultural e idealizador da Casa da Ribeira

 ▶ Gilberto Cabral, músico e maestro: 

iniciativa se encaixa no perfi l da 

Banda DuGiba

 ▶ Fernando Yamamoto, Diretor 

artístico do Grupo Clowns de 

Shakespeare: reunião

PRODUTORES E ARTISTAS AINDA 
NÃO ANALISARAM A PROPOSTA

SERVIÇO

No site ofi cial do MinC 
-  cultura.gov.br - você 
encontra todas as 
informações necessárias, 
incluindo o edital do projeto. 

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJHUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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O AMÉRICA DEPENDE apenas de si 
para fechar o primeiro turno da 
Série B do Campeonato Brasileiro 
longe da zona de rebaixamento. 
Sem cálculos exaustivos ou dor 
de cabeça desnecessária para 
torcedor e comissão técnica, a 
receita é a mais básica do futebol: 
vencer. O Dragão precisa bater 
o Oeste, em Itápolis, hoje e com 
isso passará o adversário na 
tabela de pontos, deixando o 
Z-4, independente dos outros 
resultados da rodada.

O Alvirrubro atualmente está 
na 17ª colocação da Segundona, 
com 18 pontos conquistados. O 
Oeste está duas posições acima 
e tem 19. Por isso, uma vitória 
diante do time paulista o joga para 
trás na tabela de classifi cação. 
O clube, inclusive, tem grandes 
chances – caso saia derrotado – 
de entrar na zona da degola, já que 
apenas o Guaratinguetá o separa 
do América.

Por outro lado, se o resultado 
acontecer, uma coisa é certa: 
o Dragão deixa o Z-4, onde 

está desde a quarta rodada da 
competição, quando ainda era 
treinado por Roberto Fernandes. 
Para isso, o técnico Pintado terá 
que provar que toda euforia da 
torcida após a vitória diante do 
São Caetano no sábado e o “efeito 
Goianinha” dessa semana – que 
mudou o semblante do time - 
ainda podem servir de motivação.

Parece que de fato o estádio 
Nazarenão dá sorte ao clube. 
O Alvirrubro venceu o Azulão 
dentro de casa, após desperdiçar 
duas chances seguidas no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim, 
quando já poderia ter saído da 
zona da degola. Dessa vez o 
desafi o é fora de casa, o que não 
parece - nem de longe - missão 
impossível, já que o Oeste segue 
em queda livre na Segundona.

O time de Itápolis vem de 
três derrotas seguidas e venceu 
apenas um jogo nas últimas sete 
rodadas, o que culminou com 
a demissão de dois treinadores: 
Roberto Cavalo e Edison Só. 
Nas mãos de Ivan Baitello desde 
a rodada passada, quando foi 
derrotado por 4 a 0 pelo Atlético-
GO, o Rubro-Negro tenta ganhar 

pela primeira vez.
Situação inversa à que 

acontece com o América do 
técnico Pintado, que estreou com 
vitória no comando do time. O 
Dragão, inclusive, passava por 

situação semelhante e não vencia 
há seis jogos antes da rodada 
passada. 

Pelo bom resultado, por 
sinal, o treinador deve manter 
a escalação que iniciou o jogo 

diante do São Caetano no sábado, 
novamente contra o Oeste, com 
o meia Vinícius Pacheco como 
titular. O único desfalque será 
o volante Márcio Passos, que 
recebeu o terceiro cartão amarelo.

Sem mistério, Pintado 
já anunciou que a maior 
possibilidade é de que o volante 
Daniel Amora comece a partida 
ao lado de Ricardo Baiano e 
Fabinho no meio de campo.

REFORÇO
Apesar da vitória diante 

do São Caetano, a diretoria do 
América foi ao mercado da bola 
no fi m de semana e anunciou 
mais um reforço. Trata-se do 
meia Chiquinho, de 30 anos, 
que defendeu o Internacional, 
Palmeiras, Goiás e Fortaleza, e já 
chegou ontem à Natal. O jogador, 
que também atua na lateral-
esquerda, estava defendendo o 
São José-RS – de onde vem por 
empréstimo para o time potiguar. 
No início do ano e na temporada 
passada o atleta jogou pelo 
Paulista de Jundiaí. 

A contratação de Chiquinho 
é a terceira movimentação 
de mercado dos dirigentes 
americanos desde a chegada do 
técnico Pintado ao clube. Antes, 
o lateral-esquerdo Wanderson e o 
atacante Adriano Pardal haviam 
sido contratados.

HORA DE PASSAR
/ LUTA /  CONTRA O AMÉRICA MINEIRO, NO 
FRASQUEIRÃO, ABC PRECISA INICIAR UMA 
DIFÍCIL MISSÃO: CONSEGUIR NO SEGUNDO 
TURNO APROVEITAMENTO DOS CANDIDATOS 
À SÉRIE A PARA NÃO SER REBAIXADO

NA LANTERNA DA Série B 2013 
com apenas 11 pontos somados 
na competição, o ABC terá que 
trilhar a partir de hoje uma 
missão inglória, mas possível: 
conseguir um aproveitamento 
de quem quer subir para a Série 
A para evitar o rebaixamento 
para a terceira divisão. Se a 
média histórica diz que é preciso 
somar entre 45 e 47 pontos para 
escapar sem sustos da degola na 
Segundona, o Alvinegro tem que 
conquistar ainda pelo menos 34 
pontos nos próximos 20 jogos 
que tem no campeonato – a 
começar pelo de hoje, às 21h50, 
contra o América-MG no estádio 
Frasqueirão. 

Para chegar aos 34 pontos, 
o ABC teria de apresentar 
até o fi m do campeonato 
um aproveitamento de 56%, 
rendimento superior ao obtido 
por Náutico, Ponte Preta e Sport 
Recife durante seus acessos à elite 
do futebol brasileiro em 2011. 

Todavia, caso queira se 
agarrar aos números recentes 
o ABC pode ter ainda uma 
dose extra de estímulo em 
sua luta para permanecer na 
segunda divisão. Desafi ando os 
matemáticos, no ano passado o 
Guaratinguetá conseguiu fugir 
da degola somando apenas 43 

pontos, dois a menos que a média 
histórica (45), o que faria diminuir 
a exigência de 11 vitórias para 10 
até o término do certame. 

Para poder contar nos dedos 
os resultados que faltam para 
o time afastar o fantasma da 
Série C, competição que o ABC 
soma uma conquista, Roberto 
Fernandes vai enfi m promover 
a estreia de alguns dos novos 
contratados pela diretoria para a 
sequência da competição. 

O primeiro deles é o goleiro 
Getúlio Vargas, que ganha a 
vaga de Lopes. O antigo dono 
da camisa 1 tomou um penoso 
frango na derrota do Alvinegro 
para o Avaí na rodada passada 
e, sem clima, pediu para deixar 
o clube ainda no vestiário do 
estádio da Ressacada, em Santa 
Catarina. 

Quem também ganha 
a condição de titular é o ala 
esquerdo Rodolfo Testoni, que 
chegou a ser relacionado na 
última rodada, mas teve que 
fi car no banco em detrimento 
da titularidade de Guto, que 
fi gura numa esperada lista de 
dispensas guardada pela diretoria 
de futebol. 

Outro que vai estrear é o 
atacante Gilmar, que também 
teve que esquentar o banco na 
rodada passada para Wanderley, 
que está na mesma situação que 
Guto, e que nada acrescentou à 

equipe abecedista no jogo contra 
o Avaí. 

Contudo, a maior novidade 
para o jogo de hoje é a estreia 
de Giovanni Augusto, meia que 
ainda não atuou em 2013 e que 
não está no seu condicionamento 
físico ideal. O jogador, que já 
teve problemas com Roberto 
Fernandes quando ambos 
trabalhavam no Náutico, vai a 
campo ao lado de Erick Flores, no 

meio. 
“Ele não está no melhor 

da sua forma ainda, é um 
jogador que vai precisar de 
uma sequência de jogos para 
adquirir seu ritmo ideal, mas a 
necessidade do ABC urgente”, 
justifi cou Roberto Fernandes 
na entrevista após o coletivo de 
apronto para o jogo de hoje. “A 
gente tem que fazer o máximo 
possível de dever de casa e para 

isso às vezes é necessário pular 
etapas”, completou o treinador. 

Outra novidade no time 
para enfrentar o Coelho é 
a improvisação do volante 
Daniel Paulista, destaque do 
ABC na partida contra o Avaí, 
na zaga. Ele entra na vaga de 
Flávio Boaventura, suspenso 
pela tomada do terceiro cartão 
amarelo na rodada passada, ao 
lado do recém-chegado Rogélio. 

América sai da zona se vencer o Oeste em São Paulo
/ RESPIRANDO /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pintado no comando do primeiro jogo pelo América: vitória em casa

 MARCONE FUTURA / FOLHAPRESS

A MARCHA
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Roberto Fernandes promoverá mais estreias hoje

FÁBIO CORTEZ / NJ

O jogo de hoje no Frasqueirão 
marca o reencontro de 
Rodriguinho com a torcida do 
ABC. O meia, revelado pelo 
clube, é hoje o artilheiro e maior 
destaque do América Mineiro, 
atual 9º colocado na tabela de 

classifi cação com 27 pontos 
conquistados. 

Outrora criticado pela torcida 
abecedista, Rodriguinho hoje 
é ídolo da torcida do Coelho e 
aos 25 anos vive a melhor fase 
da carreira, estando também na 
lista de interesse e grandes clubes 
do futebol nacional – entre eles 
Santos e Atlético-MG. 

“É um jogo especial. É o clube 
onde eu fui formando, na minha 
cidade, no campo que eu tive 

minha estreia como profi ssional. 
Eu fi co feliz de estar voltando pra 
casa e jogar com minha família 
assistindo. Espero fazer um 
grande jogo pra gente sair com a 
vitória, que estamos precisando”, 
comentou Rodriguinho.

Atualmente a multa rescisória 
do meia é estipulada em R$ 20 
milhões para transferências 
dentro do território brasileiro 
e de R$ 30 milhões para times 
estrangeiros. 

RODRIGUINHO DE 
FRENTE COM A 
FRASQUEIRA

 ▶ Rodriguinho, destaque do América-MG, volta ao estádio do ex-clube

YURI EDMUNDO/ELEVEN/FOLHAPRESS

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN.
Horário: 21h50
Arbitro: Mairon F. dos Reis 
Novais-MA

AMÉRICAMG

Matheus; Leandro Silva, Vitor 
Hugo, Gualberto e Danilo; Leandro 
Ferreira, Claudinei, Fábio Júnior e 
Rodriguinho; Elsinho (Wéverton) e 
Alessandro.
Técnico: Paulo Comelli

ABC

Getúlio Vargas; Thiaguinho, Daniel 
Paulista (Gilson), Rogélio e Testoni; 
Edson, Leandro Santos (Daniel 
Paulista), Giovanni Augusto e Erick 
Flores; Gilmar e Rodrigo Silva. 
Técnico: Roberto Fernandes

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio dos Amaros, em 
Itápolis-SP
Horário: 19h30

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Edson Rocha, 
Zé Antônio e Raí; Ricardo Baiano, 
Fabinho, Daniel Amora e Vinícius 
Pacheco; Rodrigo Pimpão e 
Vandinho
Técnico: Pintado

OESTE

Fernando Leal; Dezinho, Ligger 
e Adriano Alves; Eric, Paulo Vítor, 
Bruno Sabino, Marcos Paraná e 
Piauí; Jheimy e Pablo. 
Técnico: Ivan Baitello


